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• e l S o l * l a s r i T . - S e p o n e á l a s i ' S I . - S a l e l e lt IUI S' ienocht.-Sc 10'lo na l .* 

I . O B M E D I O A V E S T O S 

C O S T A N Z I 

Son los m c j o r r s y los m á ó iudicados para l a 

i^lenereo-Sffllis-flnemfa 
Depositario: GRAU VNGLADA. RMa. Cenfro, SO. 

S J R I D S 

C u r a c i e r t a de los ¿ u r a b i d o s , ruido.-- y sorderas catarrales , 
fáci l y s in operar con el O o n i r a a o r d a r a T h o m p s o n E n 3)0 
casos 300 curas . Caja 4 ptat>. Barce lona: San Pablo , 19: R a m ­
b la F lo res , 4; Princesa, 1; Fe rnando V H , 7. v otras. — - - • 

^ L O B O L I L L O S . D I L U C I O N E S , T I N T U R A S , 

\ A C \ y \ ñ X ? C \ T y A T 1 ? A p * r * m o d l c u n o n t o a b o m e o p a U c o n 
4 * \ J 1Y1 k u \ J 1 t \ i l / \ g r a r a n t l d o t . T a p l n a r t » , » 0 , farmacia 
p Suplicamos al púbHco se t i je en la rebaja de precios introducida en los frascos 
f - E. y . cuyas letras corresponden en su ca tá logo 6 los precios de 4'50 ,2y 1 '50 ptas. 
•n ios a i ó b u l o s , y 2'50,1 '50y 1 ptas. en las tinturas madres, diluciones y trituraciones 
~ * * } * M , C A B T E R A B . BOTIQUINES 

Espinosa ¿ t K S S » ^ fias Bridarías p maírlz 
^ " « u l t a e c o n ó m i c a de I á 3 y de 8 á 9 noche; particular de 5 á 5; días festivos de 11 á 1 

Enfermedades del E a t ó r a a p o V i s i t a g r n t n i t a . Consu l io r io mcdico-q iv - i 
r ú r ^ i c o — P a b l o , 9 8 , p r a l . - - M a r t e s v viernes, 11 ¡i l í . 

8 B r . A v e l i n o M a r t i a ^ T i ^ ^ i ^ l ^ ; 
onsnl tbr io dr C A R C A X -

P a t a j e K M - e a d e r , 11, C h a l e t , 



C A F É S S U P E R I O R E S 

D E L A C A S A 

S E T U E S T A N D I A R I A M E N T E 
Se rec iben d i rec tamcnle de los pr incipales exportadores de I P o n G ® ' 

. M a y a g ü e z y - A . g x i a , d . i l l a (P i ic r tb R ico , y de A . < 3 . & r x (Arabia; . 
F v i e r t O R i G O , clase corr iente , . Ptas. r>'00 k i l o . Ptas. 2*00 400 

» » p r i m e r a (Yauco) . » 6'2f> » » 2fT0 » ' % 
» » p r i m e r a v M o k a . » 7'50 » » 3'00 » • 

M o l S A . . . . » 8'75 - » 3-50 » » , 

Una taza de café puro facilita la digest ión 

E V A R I S T O J U N C O S A 

Fernando VII, 10 Paseo de Gracia, 20 

Es el que fia ibieoido nagsres reempensas. 

p í d a s e e n B o H I I s r f a s , C o l m a d o s , C o n f i t e r í a s y R e s t e u r a m » 

^ ^ " O y f T A T T A " D t ? ^ anticuo especlal lsm p a n las enfenua^* 
A J J s X , J M J E L V S \ C \ \ J des secretas, bumoralea y de l a P i e l . - t V 

11 * i y i e 7 4 a . O l u f a s t l m s . a ó b 4 e l l * ' • • . O s j u m l t * « r r a t l s d e ! 

D R . C A S A S A 
E n f c r m e d a f l e » d e l a p i e l y do l o s (Jrgan** 
K e n l t a l e e . C o n s n l t a de 11 y m e d i a & 1 ' 
d e 6 é, 7 . C a l l e T a l l e r s . n." 2 9 , • n t r e s u e l * 

T e a t r o P r i n o i p a i t ' ^ J ^ ú ^ ^ ^ ^ ^ o . gran ÍUOCiÓ d'lgBOSCeB^ 

¡ M r * m XLA J L JRSLÜa 3E > • • • 
En el tercer acte ORAN IQNOSCENTADA: I.a Rccepcl* de Joan IV', j B I r«l! de Slll»»';^'„( 

feistdrlc castell de S i n U Caterlna de Plnals'Alta niontany.-i de Catalunya i, propletal actuali»12' 
de don Joaquín Presas t Tortellá, fabrican! de fldeus. 

dfí Demá, dívendres, vespre, a un quar! ds 10; 

I 
•mb nsnoscentada. _ 

Aviat: Eatrena 1* E 3 D X 3 C A . O I O 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o , 
VSr.—&eh*s«rlii .<-Nocbe: Impar.-Madaata Bnttarfly.-Domlnso, Urde; Impar. Alda. 

Hoy, jueves: Turm p a r . - ) . * repreaentacián i K ^ f ^ u L 
para Aflo Nuevo.—Sábado. 



f j H E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 

] ¿ o c i R n ^ ' L A B U E N A S O M B R A r t ' K ^ l . f s í l s . ' s c " 3 0 d e 
I j « j e r o v j y 5 ̂  Febrero, esurdo el local ricamente adorntdo por vario» reputados «rtfsrt». 

T e a t T e f l * * » ! * _ t > o » » « « t « . N o v Empresa. -Direccia artístlci: A Oual.—Dilecclí de 
r e o n r • ^ " companyle: E. CjiménM.-Avul. i le^ 5 y n a tard* Unlea 

v "e I '¡ípocentndu I .n ratara. 1.» bnt l farr» da la l l lvortad . T.LS HKRSÉS L A DORA, L a 
iBrmnV i.?niíi 0on>a í la « s comedian -NU, á les t), Tertulia Catalanista: 1.a Oort * » Liada X T V 

f J , " ' ' ' - p n «'"Iras. dts«a|>te i dinmenga. tardo S Hit: L a Oort de Llu la X I V , 
" e t p a t x í con ta i orla per totes l e í funclons. • ' i . ' " ' " 

T a & t r A TITT/VH Hoy. jueves, A Ins 4. Mstlné de Moda: ! , • L a trabadla da v l a r r a t . - 3 . * 
w * I V O l l F , l t t p , , ^ * , , |a 0f,rn ^ei 4 ¡ a . - \ » í-oa Vaasperoa dal Olot -4.° L a a 

"PeHeulas nueva*-Pwferencia con entrada. I,50.—De platea. 1 ps 
>..—Noche, » ins»: Repetición del f«aii«sl de los Inocentes. I . * 
allotjata. -Las «obrir.as de ia sedors Martillegadas de Aldra , 

L e a l a m p a r o s dal O l a t — L a a l a r l a M a pardldaa.—S.* 28 rapraaapM • 
i^- - t — r w w o B . — r r e f e r e n c l a con entrnda, 2 plaa—De platea, IfS).—P-atrada general ,SAcéMa. 

j ^ ' n a n a tarde, gran V crmouih. Noche; F l i r t pauat^a.-SAbado y douli^o, grandes lunclones 
* e a t m A A I t f A T r a d a A n a .'"evea, ,10. necclones continua» A las ü y á la» U y medí»-

• • • a w u v x v o v u u a u a » KI doctor Arthor.-Urandloso debut de los notabilísimos 
- T í r d e 
(«SOt^tn 

de clnematiiarafo. 
lidades 

vermonth de Moda 

_ T i v o l i j 
• •« laaaa » « v d U a a . - ? . a C i n e . Pellculs 
V S - - * " * " ^ genersl. 55 céntimo i . - N 
ficto* I . " y 2.* do Is opereta B l a aUot. 
^ r c ü c n , e y Oenla. a * " CISTI T U r t paaaloB.-Pr 

te. grao Vi 

d e N o v e d a d e s 
•^6batan nuevos en I.arceloia, Brothers stap^-Esco-j iJo pr^ír"^ 
t j O O w H I i Ohinadoraa.-AOCho: K l flaobaao y L o s o * 0 " " ,10"- Locallda* 
J"lco» y preferencia) urail«.-Enlrada u - 2 \ - D í a s festivos, sección vi 
£ ¡ > ««di» de I s maftani-Vteroea; Debut de los Iborr». kimosaU» a^coa-S1IIMM<IA T ^ t r o d» Oatalata.—Fandones par a lioy, Jaevc^ - Turde. 
• » a e r » t t O S 7 „ m a t i n É á prados económlcoa: « » "S"1.: fl^'i'íatl 
í f ¡ ; « . ,B t a j a d l - i . ' t a f r lnaaaa da loa — U M ^ r H o d W j las J»**1 
V • » . doUara -Maftai.a. v('ra«». á las 0 » me.ils: « » a H u l U o . - No«M*:ii.i' 

^ V , 0 n í 0 . U e o r = L A M U E L A D E L R E Y F A R F A N 

T E A T R O G R A N V I A 
l í J í * ••flora» T R E S S O L S , GRILLOT y ALVAIÍEZ V los leflore* R. W W A L y » 

srtlstaa, —drandioias fondones para el. 

. i la» 4 y atedia, 
ó parlpaotaa per al 
tlntllo y 1.a prlnoeaa 

treno da la zarzuela 

) L á . Q R l C L O T y 'ALVhltEZy los scflores R. R O S A L y MARIN y otros no 
"iicn -nr-v",'~"J""ld">,|wi',"1clnnes para el sábado, ! • y domingo, U Enero, il beneflcin del pii-
8 ,cfL""í_redos económicos . -Butaca y entrad», l'SO.—l'rogrann». SiSb.ido. a las 5, 8 zarzuelas, 
«Ai i!' . 3o* obras de íxito: 1." XI anillo da hierra.—2.* «1 salto del paslaco, hermosa decora-
XcSio ,t"•re","• - Noche, á las 8 y media, 8 zsrznelss, 6 seto», rt beneficio dei público, espee 

mnica visto en este teatro: 1.* J a f a r OOB ftiafo, S artos.—2.* L a B r n j a , 5 actos. - Domin-
Wtreno an este teatro: I .* I41 Kaaoota . 5 actos.—3.* KI l a r » 
" a, fl actos.—Precios Increíbles parn estos espectáculoa. - No­

vel tiple MARINA Al.VAKK/, , one p ,10c una hermosa voz. eon 
Bobamloa, debut (lu la ALVAREZ.—2TUlt ima de In zarzuela de úxlto, SI U f 

"•Ciiln ñ,™ ' -'"toei a las w y 
- w o iinnca tilsto en este teatro; ! . • J 
< » • » « « • ir1""1'0" '"nclón y un estr 
c h a r í i ' • , 0 (estreno), 2 z»rzuela», 
I s r , " ' • » ? f media: Debut de la novel 
• a áíLz5Le'2f: ' ' J 
i » r l i n , f í w ? - ~Prec'01' Incluso el timbre; Uutacn y entrndn, rRS. -Circulares , I ' l 0 . -Entrad» ge-
M'ai. o 66.- 6e despacha para las 4 funciones, de I I i I 9 de 4 A 7. 

«e»o» par» 
' Contadu 

* "— 1 • » » para >>« ^ luncimjiw, « • ^ « « «. 
J * ' a i l T e a t r o T T a n a f S n l Se aatnltan corista» y meritOTio» de umbo? m 

"wi teatro todo» los dias, de I I i I . 
, * a t r O T i i r i e o Otaa r a a l a r . — Oran compañía oiatcoHiri 
r * > Cía» ir» • . . . !os '"4:,• t i ' * ' V noche, grandes zsrSueliL--, 

VlernTÍ e"<:'0 *a , Publico: .3 actos! i3 netos! L a or.urlnu, K l treb 
tp rncs> eaueno en Barcelona: L e a tra» rayaa. 
• * a t P O N u n v n llo>i lue»ee, á las 4: I . * L a v iada Bnohe as4a aIa(T».-A las 5; L a 

^treno: L a « n a l a « a l say »*r f t t fL-hedeapncna em-oniiMoria 

ubeils-Pastalló. - Todo» 
oyocclones por el acredi-
i; L a c z a r i n a , - Noche, H 
os (Tannja» . 

L o s S I S T G - E R S 
L O S S I W a E R S 
L O S S I W a E R S 

H O Y . B S T R - H T C s T O d © 

¡ I . A S A G O N Í A S C A S I O U i i ^ E S i 
a a j r a - u w l a . « 1 » . p r » t e n . 3 i o t i » B c í o d o t » ^ . g t o r e a l o c a - K i » » . , 



T A n f - r v i A n r t l n Hoy.iuoces, 5 0 . - H : n t r B . « l a . y k a u t s t o a . . O B o ó n t i n a O * 
« O A W V A p W A V A las 9, fancimi especial: E l é n m o en cuatro acto». _ 

y el drama tanblcn en cuatro actos, 

por el señor Parreílo v i » señora Puchol.—Mailana, viernes; Reproducción del (amoao draffl» ^ 
aparato, l U A H E C H I O E K , ^ - . , 
V j k a f v M A l t i o n Hoy. iuevea, tarde, á las 5 y media; Kl jujuete eo un acto E l mafi*** 
« c a i r u A f u a . u o i é c t r l o o y el arandioao melodrama en 8 actos, de éxito senaaclonaij 

• I tostaaiaat* dol Jodio (XI Jodia errante).—Noche, a l a s » : L t comedia «n un acto. Oarteta» 
é t u m S l a obra del día, U graiulikiina obra draxatica en ti actos, 7 cuadros, de 

E X I T O C O L O S A L T E N T T J & J J Í . S T A . 

E L H O M B R E Q U E R I E 
Punciones iiiatinaies.--Sábado: L o a Baatsan.—Dominfio: I" o oh BOU. Viernes, roche; K l roffl*' 
tro de te palíala.—Domlnso, noclic: Xui loea do l a oaea. 
T i i n t r n S t a l o T m r t A i M f i Hoy, jueves, tarde-, IÍ las 1 y media,—Butacu. I peseta r-
• • • W A m p e n O (ieneral, VJO - l . " E l éxito del dld. IH isrzuelaen-S A<> 

T O S , 5, « 1 ray ona rabio.-2. ' L a muy aplaudida atracción CONCHITA LEOESMA.—Noche, i 
I M 9 9 inedia: 1.» ¡PanBoUn!—•<.» DEBI T, n E B U T de In iplandldisima primera tiple, conoddlt'* 
n a dál pilbllco Barcelonés, JUANITA hERNANDtZ. - S." Loo m a p o a , y 4.° la hermosl i l»* 
C O N C H I T A L E D E S M A . 

M » . ñ s . n . e ' . , v i e r n e s , n o o l a e : A o o n t o o í m i e n t o t e R t f » ! 

A J I Tiple - C O U C H E I T ^ L U B D E S M A . - T i p i l l l l ^ 
^ 3 | ¡ Tipie - C O N C H I T A , L E D E S M A . - T i l l e ¡1™ 

debutando con el papel de •Franceaa- de la zarzuela 
„ I _ A SB B X « . X B 0 1 M 2 1 L S ^ ^ ^ - X ' 
^ Muy en breve, entreno de la aarzuela en 3 actos, á, muclioa aflos no representada en i'arceif 
tía, L a mulata. 
T * a t V n V a n a ñ a f Arenas). - Teutro herniOsMino, CüpléndIJ.i Iluminación eléctrlejj 
f w m m x m X i o p t a u » estando i la altura de los principales de Barcelona, üliay que vefio-,' 

Qraadioso éxito de la compaúia del primer actor H. Olivar y da la primera actriz A. ¿ala. Mas* 
na. Viernes, el drama en ü actoe. E l r e l i a d a d*l terror ó L a reina B a r i a Antonlata, obra prco' 
leota de la señora Sala, tomando parte el director seflor Olivar y el primer actor aeñor Saumell.^ 
Sábado, ! . • de afto, matinal: Kl drama catalán « a r j oei. - Tarde y noche) srandlosas luncionc*. 
Precio» eeonó micos. 
YASIV/V ftail»l>VA Sesiones 3 1|2, r. Ii2. 0, 10 U2. - Atracciones (|ne alfernarin; M. A y 

I U a y a r r e ma,, i.erin, PHlmeana, Trianoila, Smyt. Anduiar. Cliarlto, c<inr»i« 
Ramos.—Tarde; L a bacanal. Noche, é Us 10: llslreno, E l Jardín de Veona, decorado y ve-fu" 

v i ^ ^ t C A N D E L A R I A M E D I N A tt^'SliS'nKiíi?? 
A 1 r A . 7 a . r T : « m a . f t o l t'niún, 7 . - T e l é f o n o 2.212. - F l má^antlauoy acreditado de B a r e f 
A X O M ^ a U X M O g m t U V í |ona.- (irnn concierto Iranco espailol, compuecto de 40 arllíti 
en la ooe forma parte el T R I O MORRN 

te.—En " breve. 1 
I aplaudido maucte cómico llrtoo bailable. L o a a»» 
-Entrada libre. 

E D E N C O N C E R T 
r e * de laooen 

TELÉFONO 2,461. 
A S A L T O , 12. > 

O - K - A - I S r 2 W l X J Q I C - I i A . I - . X j F A R I S I S N 
K - o i i c l e z v o d e l a . m e t l l e u r S o o l e t ó e . 

T O U S L E S SOIRS B A L S T I L K V I T A I . A I M J ' A U Í S A P R É S L E CONCERN 

S u c c é s I n m c n s e a l a t r o u p e f r a n c o - e s p a á n o l 

O v a t i o a a C f r E R M A O T F O U G r E H E , O v a t i o D 
T O U S L l i S S O I R S S U C C É S 

L E S D E U X M O D E L E S ® ¿ T ó ¿ l * W : 
C A P É B E f i X A U B A N T D E P R E M I E S O B D R E E N T R A D A H B B C 

O r a n C a f ó B a s t a u r a n t d e N o v e d a d e s TodoHio.dfa, w , c o n c i « -tos vocales é instrumental»». 
A . ^ j A W M n l l e * VMTKWS (iraiulcs conciertos por renombra lus artistas espalóla*^ 
F e t l t n O m l n « O U g e cxtramcras . -Restaurantá lacarta. - " ^ 
C ( m i a . _ 4 . n V s V l A w ^ f i T * n , a r a l n l n \ Luinsamenlc Iranslormad". Todo» lo» di»» 

Qjgíf l ff Igs tBlsrmedios tutu< SAILE D E SOCIEDAD, «nenuado» por ira notable quíntalo. 1 

http://2WlXJQIC-IiA.I-.Xj


L A G R A N P E Ñ A 6 
^ R - A N " 3 £ X J S I O - H A . l_i l_i D E P R - I M E R . . O R . D E I T 

..^PTous les féurs, ma t inée el solrce 

O v a o i ó i i 

L O B Doretta Lucette 7anc 

M l l e . B O B I N E T T E 

B J X l t O 

S u l t a n a y M i r a l l e s 

Y A T Y Y N D R A j J A N E G Y K A ¡ 

- . J J - * •* ' Y T O D - A L u A . D E M A S T R O U E » E . 
? nof, lueve»: D E B U T = 
^"'a afamada couplet ísta X - i n l o e l l a , 

DIORAMA - - G r a n p r o g r a m a d e e s í r e n o s - A i ^ ^ K ' i q ' i M . 

« a l a M a r e é 6 R H N P E 5 5 E B R E 
j^ontDui 

orlblo. 

^ipeUculM. 
- venta de midalnta. 

Exltcdlossal C D t l I I D P ^ ^ P R R P Oran exit en el cinematosrarde ta» 
• del l I A n ' * c C 0 « 3 I i U I \ D superbea peí Hcoic» «Aaaaniló 1̂ 

Torl l51?nt ."• 'En, írro -¡el rey de Rí l s i ca V proclamació dclnouicy-', •Petlt héroe», «Nadal da 
-'^a conciencia», «Eqoltació i c r r c m e y . y alues. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l l o g r a f f ^ - r ^ v ^ . ^ a ^ ^ - Í ^ W 
^ »o.—Película» cao^adao 
^ ^ O l i O I ' a . x n . a . - K x i t o a s o m b r o s o d e l c é l e b r e d o m a d o r 

Mr. VMOD ^ Miss R05IE con sus FEROCES LEONES 
REQOCIJADO V KRANCO ÉXITO DF. 

— En películas, lo más moderno y de más justo nuc « ; rtodnce. 

SALA B A I a B I E S -'-0>,!nt':"o»-TTc"iu» ! o i . 4 ' § s - - ' í ' i ^ 0 

O i n c 

í * lo* ctle-
«"•CSdoW!;» 

con su berr«]i> 
salvaje 

1 R E G O U N O y del excéntrico S. B A S A L O F . 
V i f t t O P i » . R'C'x Alia, 93. — Hoy, iuaves, eslreiu: «Uicrada», -TrJa ica iVenl 

- .. * **• «Mozo aolldte», «Por mi oadre»,'Coraxóii noble*.-La corona», ü 
tntiCrro del rey de Bélgica» y otras de novedad.—Saaloncs Jcsde laa í de l« larde. 

ventura •. 
ilHmo 

^ r a n S a l ó n D o r é r ^ ^ ' R ^ e d f S ? ^ ^ : Bermosfl pragraiBí de p tóeo ia s . 

^.poo, f , P 5 - A T R A C C I O N E S - 5 
SrSPUlaríalmo Pepa Marqués. ~ Trio Navarru. c-n tus baile». Seflora Orlir 
unciones andaluzas dililmos dlabi. — Fl.irences y Misa Selika, con «us iii>tabi 

de Serra. con aui 
. bilísimos juegos de 

. prettldlsitacl6n> — Dabut de The Juahler. jongicura cómlcoa terioj. 

g E P E M A R Q U É S ;/- T R I O N A V A R R O 
•^lorcnce» y Miss Solika O Ortis de Serra 

— T H E J U S H L B R 
Durante las Pascuas de Navidad han entrado en eate salón 

* S , 0 0 0 S » O I R I A S , i ! ¿ 5 , 0 0 0 
para aplaudir y admirar al más cúmico de todos loa cómicos 

•tes, 805.—Reprlse del «Pasen en tranvía por Valencia-
litu del «Choque de irenea». snrprendei'te iluaión ai pdbll 
a Málaga á Vélez-Máh!<a', el mayor d^ loa éxitos. 

Pronrama escuCldo. T T T ^ * 1 W E ' ^ T A 
.p — — — Hoy: M i lereaantn película w W X v J C i W X ^ a t 
d(J*aídor detUichado». "Hila del canter". <.N'<i<,ll y el porro» y otras de novedad.—Todoa los 

arañiles prasritinas con la • majoren películas. 
Q l M T H T - T ' K r Balmes, 157 y 139. - Juevoa. debut dal aplaudido TKIO U E R T E L . con tus 
P , . ~ " • •1 • ' aorprondenica y má Jlcoa trabaiot de •cámiirn oscura y mímica cómica••' 
jT^ano cu Barcelona da nueva» película» íonsac ior4 lra . -Ses i jnc . . el luevoa y domingo, tarde" 
¥ñt>í iVieri lc ' noche y sábado larde Li.trída vcner J . 20 o é u t i m ^ - P r e f e f o n d a . 36 CénUmo».— 
lÍBÍi.r,lae'iW'*' 'leiecho á una cons .raatión de a real, 53 céntimos.—Preferencia erm derech -
" '«««I tonsumtel^n, 50 céntimos. 

5 ? e t r o p o l l í á n e i n e m a u a v 
^•"•Inteteannln viaje por^Uidátlicla,'-
w a n C i n e B o h e m i a 



F r o n t ó n C o n d a l . - E i saüado d í a ! . ' Enero, se ceienraran dos partidos ae pelota-
• m M ^ — J t - l - D - I - Conclert-v Odi s los días —Cubiertos desde ptas. 5 ' V i - L o e « Í V 
M a n a l a l i r a l a O O B<«.bouillab«ue.-sabado. menú cornenu y vegetariano. 

T c a t r e Z t o m c a Prr,",unr' 'Sd'' , ,v'a5' ' l»r( ,c 'se , lc 'I ,aU*n Villc, C i l ' » ' » ° ' n | ' r , r " 
Cil i , Hospital. 10. 

B T J E H A 

SOMBRA 
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3 • O I K J O X . • 3 

Kcitanrant á la carta. 
Abierto día y noche. 

E s p e c i a m o s a i e s i l i e d e l B a l m m hb P a " j 

¿ E g p f l H i i H e r m a n a s G i r a l d i n a s 
de las bellas —— primera pare!» de canto y baile español. 

s i s u e c r e c i r . t e . ^ ^ ^ ^ Revuette Francesa 
S H E R L O K - H O L i ^ E T T E 

( 6 b a d e l e c t l u e d e l a m o r ) 

T « n _ f a n i i í n a lUrbard. Ifl.-Todrislondias, arandescoiicicrtos tardjy noche. P»!' 
l < a i r a i n a I d í l i c a rcomhrailas ar t i s tas ,n l t ernuní loonc lba l l edasoc ledad .e l ecntaao 
por la aplaudida banda orqncutu Lii Divisa Catalana. — Servicio esmerado por elelantes caroare 
ras.—Grandes debuta todos lo» dias.—/-n Junui. 
T - A o n n I W a n ' U i o V i a üun Pablo, 85. principa!. Tod->s los d¡a<. Srandes bailes ca' 
1«» W r a n n a O U l C n a Sn , t t a«« . -E«« local mis lujoso de Barcelona.-Serrie'9 
ctmerado por 30 lindísimas camurcra* „ „ , _ . 

Grandes preparativos de lo» cspliir.dldos Bmlcs de Máscaras. \ . \ JUNTA. 
•T _ O - - * . - * * - . l U I r t A n w m Obrador». 5. bulos Tod^s los día» f a r d e y i 
J U a S e r p e n t i n a M o d e r n a che grande» i . . n i» do sociedad á p i m o . siendo* 
orquesta todos los miércoles y sábados, con rc í il' » d las scflorita:.—Servicio esmerado p o r í " 
jantr» camarera».—/.n Junla. 

C S x * < 5 n j l c a , d i s t r i t o 
30 de D i o i e m b r o de 1 9 0 9 . 

L e pasa ü Esparta lo que á los vicies calaveras, que, no puciiendo í e n p r s e e0 
p ie , s u e ñ a n t o d a v í a en nuevas avenluras , l u t u i á n d o s e é n que d curaüóH s i t ^ 
pre es joven , como si las proezas de lodo g é n e r o se h ic ie ran con s ó l o el co l* 
zón . Cuando la in t eg r idad del t e r r i t o r i o e s t á en tela de ju ic io y se notan To( 
diversos puntos s í n t o m a s tic d i s ¡ j r e g a c i ¿ n , el m a y o r de los cuales es l a «pp$f 
t r a c i ó n pac i l i c a» del capital extranjero en nuestro l e r r i l o r i o , se nos ha ocurrid*' 
aumentar lo por la apropiarii 'm del tino extiende al o t ro lado de l Kstrech? 

tle h a b e r l o i^onciuisl-creyendo que era empresa fácil con; e r v a t i o de;.;-
6, por lo menos, o upado m i l i i a r m c n i c . ^ t t Í M M K S B S I H 

Y a han declarado sin ambajes ulgunos corresponsales en el K i f , tcstig0* 
i rrecusables de la s i t u a c i ó n de las cosas, que esta es actualmente tín p a r é n t c ' 
sis, ocasionado á romperse m á s ó menos pronto , en cuanto el enemigo crea Q^6 
las circunstancias l ian cambiado de una manera favorable t i sus naturales ° e ' 
seos de independencia y de revancha contra e l aborrec ido invasor . Prescind'* 
remos, empero, de estos pesimistas augur ios , para considerar el asunto dcjde 
Otro punto de vista m i s ampl io y luminoso. . . , , „,'f^ 

L a c o n d i c i ó n p r imera , insust i iuihle , que á u n a n a c i ó n se c T i g c para e j e f C í r 
de colonizadora ó , si se quiere , para mandar fuera de su t e r r i t o r i o es una c o f 
t i nu idad de a c c i ó n , esprlt de suitc, que haga en los nuevos subditos», coIoaoa> ^ 
c a g o §c les O i B C e l c í c e t o de una normaUiiad parecida á la t r a d i c i ó n ó á ^ 



w 
leyes de la Naturaleza. Si se in t e r rumpe , cambia y da saltos á cada i n s t i n t e , 

© p r i o r a , o r a « u a v e . seatiin e l t emperamento de loa encargados d e eier-
C|írla, manicninndo al paciento en perpetua inquie tud i: ines tabi l idad , puede 
"hrij jarsí» la certeza de que e l domin io aquel no chimrA mucho t i empo, s ino que 
v e n d r i (a ta lmentc e l estal l ido que acabe con l a f a n t á s t i c a c o n s t r u c c i ó n . 

Por haber lo o tv idado 0 desconocido perdir t Espafla, una t ras o l r a . sus j a -
mrnsas colonias, que se habfnn conservado grac ias A una l e ^ i s l a d ó n aco.puble 
l > » r a s a t i u n p o . pero que a q u é l l a no a c e r t ó i l r e n o v a r opor innnmcnto . En c i m -
b i o l n j l a t e r r a l \ a m m t c n i d o su por temoso i m p e r i o co lon ia l po r la i n m u t a b i l i ­
dad de su i ' í g t m c n expansivo, que no v a r í a con los delegados que se suceden 
en el gob ie rno de tan vastas colonias. O t r o t an to p o d r í a m o s dec i r de Ja con 
docta de F r a n c i a « n O r á u 6 en Cochinchina y do las clcm;is naciones eo lo í i i -
zadoras. 3 M O c I 

Nosotros hemos tenido ahora la suerte de que e l hombre á quien se ha con­
fiado no ¡jólo las operaciones mi l i t a r e s , s ino l a aproxirnac irtn á los jefes d e 
inddmitas t r i b u s r i í e f l a s y el t r a to con las mismas, sea el general M a r i n a , c : -
Pír i lu equ i l ib rado , t rans igente , f i r m e y f lexible á la voz, que ha desarmado al 
Enemigo con su f r ío t ac to m á s que c o n e l poder de las a r m a » . iP t i ede a s e f u -
ñ t r s e que estas cualidades adornnrr tn á sus sucesores? 

i - a exper iencia cnsofla que nuestro mando en las colonias, como en la me­
t rópo l i , ha sido siempre desijfual. Siguiendo la v ie ja t r a d i c i ó n , es p robable que 
" n genera l s e r á - d u l c e » , o t ro amargo , uno « b l a n c o » , o t ro negro y ferozmente 
«-'lerical, y en estas y otras a l to rna t ivas se produce el cansancio, la impacienc ia , 
í u e de r r i ba en un instante lo á costa de m i l sacrif icios cons t ru ido . 

¿ H a b r á aprendido Espafla en su p rop ia historia? P ron to lo veremos . 

E n e l A y u n t a m i e n t o . 

E p i l o g o c o n s i s t o r i a l , 
C u t a d o v« ton í ame t por fallecido al laborloao ConaUtorio que tanto papel h« 

consumido en esta» píf l inas dorante el ano expirante, l l e í a m a a ayer tarde á l a 
Alcaldía y nos enteramos de que acababa da ramilrse en aeaión la Junta municipal 
• l * vocales asociado?. . . . . . i , 
, Trasladados al Salón del nuatfo Co i s l s tono hiclmo* las consifluicnles avarlflua. 

cloneí y iieaamos á saber que s i hab ía convocado á la Jonta para raaoiver a ter ra 
«le los extremos siguientes: 

1 . ' Acuerdo del Ayuntamiento reln tivo á varias traneferanclaa da c r é d i t o * coa -
«¡anadoa en el prosupuesto del Interior vl jenta «a la actualidad. 
, 2.° Acuerdo del Ayantnmicnto para que se con t r a í a mediante subasta el aBml• 

Bl»^ro dwante cinco aftos da J.OCK) reamas de papel de estraza para laa oncinas 
'•caudatorlaa del Municipio, por el t ipo de (5,000 pesetea. 

S-" Praaupoeato extraordinario de Ingresos y Gastos del In ter ior , aprobado 
•or el Avuntamlentu. . , , 

4 .° Acuerdo del Ayuntamiento relativo á la poda del arbolado dol inferior da 
«Wa dudad. , 

9.° Acurrdo del Ayuntamiento relativo d liabsrae procedido por la Junta rnaal-
c'Pal de primera enseñanza al arrisado del edificio de la planta baja alto en la 
c«ile del Carraca, cb í f l áq á la de la Montafla(San Mar t l a ) , por el p redo 4a 1^00 
d i e t a s anuales. ., . „ 
, 8.° Idem, Idem, ai arriendo é don límillo Solé de on local alto en la calle da V a . 
•••cía, números 625 y 627 (San Mar t ín ) , por el precio do M 0 0 paaetas aaaalas 

^ 7 . ' ídem, ídem, al arriendo á don Pedro Fdbreflaa del piso p r l n d p a l da la casa 
"umsroi 2 y • de la calla de San Francisco do Paula, por el prado do 1.500 paaa-
^ «nus le t . 
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8,° Idem, fdera, al arriendo á dona M é r c e d e i Casajenm da LIopi$ del pi«<» 

principal de la casa n ú m e r o 57 de la calle del Conde del Asal to , por el precio de 
2,100 pesetas anuales. 

- 9 . ° Acuerdo del Ayuntamiento para que se abra un nuevo concurso para tomar 
en arriendo un local con destino 6 Escuela municipal de Ar l e del distrito 5! 

La eesión empezó, bajo la presidencia del sertor Layrot, con la lectura del acta 
de 'a anterior, que fué aprobada, y slflnló dándose cuenta del dictamen referente al 
presupuesto extraordinario, cuya totalidad del capitulo de inaresos fué aprobada 
iflualmente sin discusión. , ., . , _ m 

También qucdaroi) aprobados sin or i j inar debate alguno los art ículos | , I I a i^l-
deJ capítulo de ¿as ios . ^ J „ _ , 

A l IV p resen tó una enmienda el scflcr Morros pidiendo sa consignaran 12,948 pe 
aetas para realizar algunas mejoras en determinados puestos de venta del mercado 
del Clo t . 

La defiende su eutor y el señor Verdaguer hace observar que resulta ocioso cuanw 
ae hable en el momento sobre ello, puesto que la junta no tiene competencia par» 
votar nada que implique gastos. 

La enmienda es desechada y queda aprobado el art ículo I V . 
C o n t r a ¿ a ¿rat i ta B lanca . 

, D e s p u é s da quedar también aprobado lo referente á escuelas, el vocal asociado se ' 
Hor Sana Rosseli se opone á la consignación de 15,000 pesetas como subvención á !• 
Casa del Pueblo. 

E l señor Pinii:& la defiende y habla Incldentalmente de t"t irarse del salón los ra 
dlcales, dejando á Barcelona sin presupuesto, para que juzgue la conducta de unos y 
otros. 

Rectifican ambos contendientes y el señor Durán Interviene para rechazar l á c e l a 
da amenaza de! señor Pinlllfl . 

Eate niega quo en tus palabras exisliera el menor propósi to de amenaza. 
- El a;flor Sana Rosseil vuelve á combatir la áubvenclón A la Casa del Pueblo, ase" 

parando que allí no se hace cultura, pues se representa nada menos que L a GaliK1 
Blanca, (Risas en todo el salón y protestas en los lerrouxlstas.) 

La presidencia observa que se van d desmontar algunos caballeros y lo^ra pon;r 
t Votación la partida antes de que se arme un gordo jollín. 

Por 35 votoa contra 27 es rechazada la partida, 
ÜMpUcan su voto los señorea Verdaguer, Ruhola y el vocii Angelón, 

L a d e l h u m o . 
Dase cuenta de la partida de 45,000 pesetas que reza para el O r f e ó C á t a l a , y,el 

señor Ijlsalaa Ambrosio Uacj uso de la palabra para recordar que en la Junta ah 'C 
r io r él y sos correligionarios se portaron noblemente no haciendo a b u s ó de la fuer ' 
7.a de mayoría cor, que contaban y votando la pnrtlds pura el Or feó , aunque no e l 
é s t e gcnulnamente tan catalán como se dice, pu;sto que los artistas catalanes tienen 
floe emigrar al extranjero y a América. 

Protestan los regionailstas. 
El «eñor Iglesias (Ignacio'); ¡Morera va anarsen a Amérioá.'-
E l señor Iglesias Ambrosio continúa diciendo que en tanto á los ar i i t ias catalanes 

se les niega aqui el apoyo, en ci O n c ú se haca música evtramera. Califica de ofar,s< 
personal el resultado de la votación y anuncia q u ; los radicales tienen el deber d-
contestar i esa oleosa, como es justo qus lo hsgan l ias i. incrius para que se las res 

'pete, abandonando el local. Reconojc !a importancia do su detcrnimacion y dic ' 
que la arrostra con todas su.; consecuencias. 

Mientras el orador se dirige al vocal señor Sans Rosseli, dlcióndole que e s t é muy 
bajo y no ea quién para permitirse el honor de calificar A la Casa del Pueblo, los seño­
res Ptnilia y Madrina conierencian con algunos regionalistas. 

Loa s e ñ o r e s Santamar ía y Vmuixa llaman i grandes voces al señor Plnilia, como ^ 
trataran de avitsr un posible arreglo. El primero pide la palabra para una cuest ión d« 
orden. 

Muchos concejales ierrouxistas que hada rato estaban con el sombrero en a msnOi 
abandonan el salón por completo. 

Antea de que hable el señor Durán , á quleo le cor rea ondía, el señor Santamarf» 
# 0 0 000 l o cuente el número d ? asistentes. 
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: C o s o no hay boaUate, el MQor Durén le ruega que se espere; pero no acceda A alio 
C'edll í a t r taxfa ta , dando l u j i r á que exclama el señor D a r á n . 

—¿Es eso demj. racia. se or Santamaría? Pues ¡viva la democracia! 
F.l aludido insiste en que hace uso da un derecho, y a Indicación d é l a presidencia 

8e cuentan los vocales presentes, resultando que no hay bastante mimero. 
La preside cía levanta la sesión y exclama el seflur Santamaría : 
—¡Viva la Casa del Pueblo' 

F i n a l . 
Loa circunstantes abandonan el salón haciendo comenta ios sobre la forma rara en 

que queda el presupuesto, toda vez que no e s t á apr bada en todos sus extremos y , por 
lo ta to, no puede alcanzar s-nción de la soperiuridad. 

Menos mal que no se habla perdido más que hora y mediada sesión. 
Los concejales salienti-s bajaron las escaleras de Ayuntamiento sin darse cuenta 

« I final ex t raño que han teñid i sus tareas consistoriales. 

LÍOS q u e s a l e n . 

LIQS q u e e n t r a n . 
Poco puede decirse del Ayunlamlento que cebará m i ñaña. Constituido en 1.° da Ju­

lio del corriente aflu, con sólo seis n;eses d : »ida la verdad es que no ha tenido tiempo 
de hacer grandes cjsai>, ni buenas ni maius. i 'or hab^r hacho poco, ni siquiera ha 
otorgado testamento, ó sea llevar ú la aprobación del Consistorio asuntos en que 
'nutuamonte estaban interesados los conce;aies, propó- i tos q ie, conocidos da antsma* 
so por la Prensa y por loa ediles de buena voluntad, tenían que ser combatidos ruda' 
l íente para que los intereses com.i mies no sufrieran • perjuicio. 

Sólo un asunto olió á leatamento en la sesión celebrada antaayer. ú.tiioa del 
Ayonlamiento que mañana terminará su> poderos. V aun mis que da periuiciaA l o e 
intereses municipales, ae trata de un caso de íavoritisino poilticu que puedo repor ta r 
dallos á los desheredados, á los cuales d i c j el lerrou.xisnu :e:eaJer mato. 

K» el asunto del reslamanto de la Casa de Lactancia y Cunaimunicipal, que loa ie • 
rrouxlsiaa han logrado su aprobacim consignando que el inspector, cargo que dea ' 
empeña el señor Ard id , ejerza también ds udministrador, mientras que los d e m á s 
concejales, can muy buen sentido por cierto, opinaban quo el i spector, ai quiere 
cumplir con su deber, tiene l arto trabajo pera evitar que la leche que el Ayuntamien * 
to paga pura los pebres vaya a parar en poJer de los que no lo son. Pero los i e r rou-
xlstas opinaron que el sehur Ardid puede dásempeñar nos cargos y adamas fiscalizar 
como inspector lo q u ; haga como udmlaiscrndor, — ' 

Por lo que se ve, el premio, el galardón, no puede ser más evidente. Ahora l o 
Que falta saber son los méri tos que el aeñor Ardid haya podido contraer dentro 
oel lerronxismo para aue los concejales del grupo le hayan dado un cargo al que 
ya desempeñaba . 

Maflana termina el actual Ayuntamiento sus poderes y si nada ha hecho, ni bueno 
ni malo, pues los casos de patrioiisrao del lerrouxismo lodos ios ten íamos descon­
tados, cómo también las escasas Iniciativas y el desconocimiento de la adminiatra-
ciún municipal de sus concejales taita saber les derroteros que t o n a r á el nuevo 
Ayuntamiento, en el que, como es sabido, los lerrouxistas es tán en gran mayor ía . 

Teniendo en cuenta este antecedente y dados los pujos de hombres de gobierno que 
los lerroaxlstas han lanzado constantemente á los cuutro vientos, habiéndonos de loa 
progresos más modernos de la ciencia económica munii-ipal, era de esperar que quisie­
ran constituir un Ayuntamiento ¡jara demostrar sus habilidades, desarrollando, á la vez. 
un programa de r. l'ormas. íin cuant > á las minorías republicana autonomis a y raciona­
lista, reservarles el papel de fiscales, i'ues no, seilores; e! leirouxismo, practicando lo 
de aquel O' gallegos del cuento, que siendo en número de doscientos se dejaron robar 
Por eis bandoleros, alegando que iban serios, tampoco deben c, nslderarse mayoría 
Pera gobernar el Ayuntamiento y han o.recido puestos á las minorías , rogándoles que 
los acepten. De tal suerte—piensan —, si ta cosa marcha, podremos atribuirnos loe éxi­
tos; y si van mal dadas, seremos todos responsables Claro e s t á que si las minorías se­
cundan al terrouxismo en el gobierno y administración de la ciudad lo miemo les alean* 
zarán los éxitos que Ir s trscasos. Realmente es así: pero eso podrá rezar con ios c uda* 
danos que no tienen te la rañas cu los ojos, mas no con las masas Inconscien es que con 
«I lerrouxismo votan, á las cuales se confía t,a;er entender que en caso de haber éxi tos 



t a 
s* deben i la mayoría que i l t v á r o o al Ayuntaxlento y t i hay f r á e n o s atrtbtdrloa á isa 
Tnlnoríaa 6 al arctiipimpano da laa Indias. 

Planteado el juago á u e traen ioa lerroa-xistas en los té rminos d e i c r í t a t , f a l t t 
saber lo que harán en definitiva las minorías republicana autonomista y reglonallsta, 
por más que el lerruuxisroo insiste y hasta suplica para que sean HC piadas ana pro­
posiciones. En una palabra: que, con 10 lo y lorm.-.r ima abrumadora mayoría, t. • con­
sideran solos. 

t s tanta la preocupación que lea domina, que el caudillo ha venido de Madrid oxpra-
sament para arreglar este asunto, como también pnrn reducir á los nihs exaliudosi 
loa que dicen - y en el fondo la rnzón les asiste que para gobcrnsr de acuerdo con 
los adversarios no liabfs necesidad de pedir los \ atoa á las maaas. si bien su oposi­
ción á ene la izquierda catalana y los re^loiialistas sean llamados á gobernar con los 
lerrouxlatas diman i del temor de no poder d e s e m p e ñ a r algún aoflado cargo á de for­
mar parte da alguna determinada Comisión. 

En vistu de lo expuesto, no puede asegurarse aiin la const i tución definitiva del 
Ayuntamiento. Sólo se sabe que los lerrouxlstns se reservan para si las tres primeras 
Tenencias, que deaempeflarán respectivamente los sefloies Serraclara, M l r y Miró y 
Janssana, ú quienes co r responderá presidir lea Comisiones de Fomento, Hacienda y 
Gobernac ión . El iefe de la mayoría lerrouxista lo será el propio caudillo, si bien el 
que l levará la voz an las sesiones serú el señor Serraclara. 

Congreso de primepa enseñanza. 
C o a r t a s e a l ó a . 

E l bando clerical produjo ayer an la sección primera un espectáculo vergonzos a 
presentando una enmienda en la que ae pide la supresión de la escuela públ ica en t o ' 
da spaAa. La Mesa tuvo la Incalificable condescendencia de admitir tai enmienda y 
la justa indignación de los maestros piiblicos es ta l ló en forma ruidosa, como era d t 
suponer. .1 nui:,o»B uig» na 9 

No creemos que en ningún país fuera del nuestro, tan desdichado, sea posible qua 
uná idea como la que envuelva la e.mlenda referida pueda germinar, ¿Qué se pro 
ponen loa clericales? Sencillamente, que i una exagerac ión se oponga o i r á exagera' 
c i t a y el bando opuesto llega* á pedir el monopolio da la ensedanca por el Estado, 
como es tá ocurriendo en Francia, donde loa elementos aouialistas persiguen eat* Je -
shleralam. 

A l ser admitida la consabida enm e-ida la indignación llegó á lo* limites y e m p e z ó 
á correr insistentemente el propós i to de retirarse del Congreso los maestros p ú ­
blicos. 

Entre el confuso gr i ter ío se impuso la reflexión y todos los congresistas que per* 
fenecen al Magisterio públ ico fueron lUmadoi á grandes gritoa para acordar ana 
orientación, Reunidos, en número considerable, en el sa ón de actos, el suilor Lo-
perena lea dlrlgi > la palabra d ic iéndol rs que la actitud suya h i de aer de franca pro* 
testa contra «anos señores qn i creen que cv.'o es un Congreso catól ico y no un Coa-
gre o pedagógico^. 

El presiden!.• de gobierno interior del Congreso dijo que m pod ía , como á tai, 
tolerar aquel mitin. 

Dea a é s de esto los maestros públ icos , en grupo compacta y numerosfsimoi 
abandonaron el salón, r e t i r ándose del Congreso. 

E l primer escánda lo tnvo lugar en el gran t e lón fuera de las secciones y coman' 
•.ó por una agria discusión entra «I tenor Clausolles y e presidente da la Comisld i 
de gobierno Int r lor. 

E l señor Ciausoilet tenía annnclada para la tarde tina conlerencia en uaa de laf 
salas del Congreso y parece que 4 Ultima nora, daepnés de haber transigido «1 s e ñ o r 
Clanso l Íes en retirar las enmiendas qu tenía presentadas ú tnui.hos temas con la 
c o n d e i ó n d e que le dejaran exponer su conlerencia, ía Comisión organizadora se 
negó á aotorlznr dicho acto. 

cato, disentido á grandes grito* por dichos s e ñ o r e s , a r remol inó en torno suyo á 
numerosos congresistas, que, discutiendo ú sa vez unos en pro del acAor Clausolles 
y otros en contra, originaron un regalar e scánda lo . 

Intervinieron congresistas amantes de la concordia y guardias urbanos, aptei--
guando los á n i m o s . ' «dDiam v f i i i n » » n * v i « ' • t-s 'u »i ioq << s».. 

He aquí la labor realizada ay i 
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• e o o l ó n p H m a r a , 

En eita aecclón, de la quo, como se ha dicho, pa r t ió la proteata más enérgica , i t 
uiKutlO el lema U." 

procedimientos más adecuados para la enae^anza de las cienclai (ísicoaquimicaa 
«n la escuela primarla. 

CONCI-USIONES. 
!•• La enseñanza do las ciencias l í í ico-químicas en las escuelas primarlas ha da 

s*r práctica, con verdadera intuición y desterrando en lo posible las lecciones de 
nombres. 

Z.11 Precisa conozcan los niflos 6 se los ensene, física, natural y químicamente , 
todo cuanto es tá junto n ellos antes quo los cuerpos ausentes, & fin de que hagan el 
uso coaveniente durante su vida do los que les son favorables y se Jején ú desprecia 
de los que les son nocivos. 

,~>-u La marcha de la enseñanza de las ciencias que nos ocupan debe ser de lo 
Píw.xinio 4 lo lejano, con la i onvenlenle comparación. 
. ).u Los paseos es. olures se Imponen; las excursiones científicas se hacen impret* 

Odib les . 
„ - 5 . a No siendo posible adquirir los aparatos más Indispensables para la ense­
ñanza de estas asignaturas, dado lo exiguo de la cantidad «signada para material as* 
colar, pídase a! Estado dote á las escuelas do un gabinete pura la enseñanza de aataa 
•"aterag. 

!'-" Pedir asimismo del l i t a d o rocabe de las Componías ferroviarias franquicia 
Para realizar viajes H las grandes poblaciones con el fin de visitar talleres, fábrica-, 
•aboraterios. Museos, etc., puesto que abrigamos la convicción dé que dir igiéndonos 
a loa Municipio* resultariau nulas nuestras peticiones. 
, n "enante: dona Dolores de Glmbcrnat, maestra pública de Pobla de Claramnnt 
^Barcelona). 

S e c c i ó n segunda . ' 
Discutíase en esta sección el tema Autonomía del magisterio primarlo.—latervea* 

c'ón directa de és ta en los asuntos del ramo». CQ r.̂ .. 
El ponente de este tema, don Juan Macha Moreno, proiosor de la Escuela Normal 

de Alicante, apoyó la- siguientes conclusiones: 
I.0 Qu.> «I magisterio de primera enseñanza ha de gozar de autonomía absoluta, 

completa, no ya sólo en lo que se refiere á métodos , prooedimientoa y formaa de en* 
seüanza, sino que tambi n en la parte administrativa y en la aplicación de las le, es f 
disposiciones oliciales. 

Como consecuencia de esa nueva organización solicitada, que funcione la 
Primera enseñanza bajo la dirección é inspección d • organismos propios y esencial* 
•ntnte ti'cnicos, sin ingerencia de elementos ex t raños de ninguna clase. 

3. ' Que se supriman las .lu tas locales por Innecesarias, inúti les y hasta perjudi • 
cales, sus t i tuyéndolas con inspecciones de partido. 

4. * Que los alcaldes no tengan sobre la primara enseñanza y los maestros nln* 
gane clase de derecbos, ni atribuciones, ni intervención directa, quedando reducidas 
sus facultades y atribuciones á las que tío.' tienen respecto del clero y de otros fuá* 
clonarlos y organismos locales y sociales, coma Correos, Te légra fos , etc. ' " " 

5. " Que se supriman las Juntas provinciales, formadas hoy con elementas hete* 
rogéneos y en su mayor parte ex t raños y ajenos al Magisterio, sus t i tuyéndolas con 
Personal técnico exclusivamente y cons t l tuyéndcse con Independencia absoluta de 
todo otro organismo de la provincia, ú semejauza de lo que sucede aciuaimeata coa 
'as Juntas municipales y provinciales del censo electoral. 

B.a Que como consecuencia de la conclusión | recedente se supriman tambi u las 
Comisiones técnicas a legadas hoy ó las Junta* provinciales, por tener en su seno 
factores completamente ajenos á la primera enseñanza y—salvo excepciones poco 
aíectoa al personal del Magisterio. 

T . ' Que los cargos, empleos ó destinos que hayan de concederse en las oficinas 
municipales, en les provinciales, rectorados y ministerios, en >os negociadas de p r l ' 
mera enseñanza, se corctdan siempre a maestros titulados, es tab lec iéndose previa* 
mente pera obtener dichos cargos las condiciones oportunas con el fio d« asegorarse 
de U Idontldad y competencia que deban tener los individuos que sean nombrados. 

8.* Que se supriman las delegaciones reglas de primera enseñanza por partar* 
badorpa, por polí t icas y por inútiles en la organización y marcha de la citada primera' 



enMfi«n:a y por haber cou t i t n l J a un fuere de txcepclún y de privilegio que no debe 
(.ontiaiar. 

9 / Q u e t e anule igualmente «I derecho que t ienen !os mlnlstroi para nombrar 
delegados regios coa destino á las Escuelas Normales, cuya dlreccido ha da corre» 

l ersonal numerar io de las citades Kscualat. 
todo lo posiMu la i n s p e i c ó n técnica. Inspección 

puntler de hecho y de derecho ai 
10. Que ae impulse y umplí .• 

xer ad de la primara easeCanza, aumentando el número de Inspictores hasta que 
ha,a os suficientes para qu : todas las Cbcualaa públ icas y privadas de dicha ense' 
fianza sean visitadas por lo menoa una vez cada aflo por los provinciales y dos por 
los de partido. 

11. Que nadie pueda dedicarse 6 la p r im e ra cmenanza, ni en escuela pública 
ni privada, sin que poaea alguno de los t l t u l os que se obtienen para e lo en las 
I 'sc'ieius Normales. 

12. Que en toa tribunales da opos ic ión para proveer escuelas públ icas da p r i * 
mera enseñanza , mientraa este medio subsista, no haya ot ros jueces que maestros, 
puesto que tamo los consejeros de Ins t rucc ión públ ica como los c a t e d r á t i c o s de 
1 ost i tnto y hasta los llamados competentes, salvo su vasta i lustración c lent í t ica , 
son verdaderos Intrusos para juzgar en este r anu de la admin i s t rac ión púb l i ca 

. 13. Que t i do el personal que haya de prestar servicios técnicos eo la Escuela 
iia estudios superiores dal Magisterio t i tome del personal propietario da las 
Escuelas Normales, cuando las platas no se provean por oposición d i rec ta . 

£ n la .sala abundaban loa elementos en*otanados y loa niílos de la juvantad 
Ca tó l i ca i ya conoc íaos por ir ú escandalizar cada día de ana sección A otra. 

A la segunda conclusión presentaron var los congresistas una enmienda a n a l 
sentido de que ae afladan las palabras «salvo la I n t e r v e n c i ó n de la Iglesia». 

La d iscus ión fué aca lorad ís ima merced ú las Intolerantes interrupciones qne los 
clericales ponían en jue^o y A las bochornosas coacciones qne marlstaa y curas 
pre tendían ejercer. 

D e s p u é s da dos ó tres e s c á n d a l o s de mayor cuan t í a , en Ida que la campanilla 
presidencial era Impotente para acal lar las vocea y los srltos, la aesión l lagó i o n 
punto de acaloramiento, tan grande que los maestros liberales abandonaron el 
salón gritando: 

[Esto es intolerable! ;^ue se queden solos 1 
S a o o l ó n to rea ra , 

C o m e n z ó sus tareas defendiendo el seflor M a r t í n e z Vargas las conclusiones dasa 
ponencia sobre «La hidroterapia y la gimnasia en las escuelas primaria*». Estas con 
clusiones son; 

«La hidroterapia y la gimnasia r n las escuelas primarias deben formar parte Inte­
grante do la enseñanza . 

Como ya he maiilfestadu. en la escuela no sólo debe ensenarse al niño á lavar' 
ae, bañarse y á usar las abluciones, sino qne debe ad ies t rá r se le en la natación, d l i n 
da que pueda bastarse- á si propio en un día de peligro y aun socorrer i un nánfrego: 
los ejercicios do salvamento hechos por los ciegos ingleses con una precis ión admira* 
ble demuestran lo factible y previsor de estas p rác t i c a s . A este p ropós i to cada eda-
•jio debe disponer por lo manos de una bañera y do un cuartllo con ducha, y , ó ser 
posible, de una piscina qn* sirva para ejercicios da natación-

La gimnasia debe cambiar su organización actual; debe ser más fisiológica que at 
I4tlca. en vez de instalar el simnaalo en habitaciones confinadas, en ana capilla, ae* 
gún he visto en ana capital de provincia, debe montirsa el gimnasio al aire libra y 
cuando no. sin slmnasfo ni aparato alguno, en pleno campo, se ensenarán á loo niños 
los moviroleÍ tos normales que contribuyen á la mayor expansión torácica y á la mit 
franca renovación de aire puro. 

Para eso reclamo a intervención del señor ministro del ramo 6 fin de que Implante 
astas reformes con carác te r inmediato. -

A estas conclusiones presen tó una adición el seflor Presta con el fin de hacer p rác -
•Ico lo que en ellas se propone. A tal objeto y modificando el último pár ra fo pide que 
lo? poderes públicos exijan A loa Municipios la crea lón de balnearios escolares y de 
parques d? * p o r / i ios qne, n la forma que se e s t a b l e í c a n , puedan asistir los escola* 
res. Estos balnearios y parques podr ían sar t a m - l é n alquilados al pdbllco los dfas que 
no los utilizasen los alumn s. l sfa adición prevaleció en al ánimo del ponente, que la 
acepta 

E l aeftor Por^a ras p r e s e n t ó también varias enmiendas, que fueron ampliamente 
d i s iu t ida i . 
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Seguí(tameate r«ffi «ü ponencia «Higieae mental en la Bscuel*» den Pedro G a n f f i 

' "'ula. El seflor Qarriga leyó m a ponencia magnífica. AI larminor fué calurosamente 
aplaudido. 

El seflor Falp v Plana p re sen tó una adición 4 las conclusiones del seflor Garriga, en 
y sentido de q e se proclame la necesidad do imponer el vegetarismo en loa iaterna­
nos El ponente rehusa la adición después de discutirla. 

50 presentaron algunas otras enmlen as de poca Importancia. 
Seco lon oaarta, . 

Ep esta sección cont inuó la discusión de las enmiendas al tema leído anteayer pof 
W seflor Pi edo. 

Se discutió una del señor Porqueras que el p -nenie admite en parte, doa del s e ñ o r 
«Jilobardas admitidas sin discusión, una del seflor P e r r á n y otra del señor Crusat. 

Siguió la diacusión de mAs enmiendas presentadas a tema de la escuela graduada. 
La c ntroversia, aunque fué A ratos apasionada, no llegó nunca á la violencia. 

Los maestro» pub Los españolea iiiieiiiUrüs del Congreso nacional de primera 
enseflsrza, en vista de la acreslva intransigencia d - Jcte.-niinadus elementos extra* 
" a al Magisterio, que han lotentado ofenJ-T su dignidad pioiosional, acordaron, en 
reunión celebrada ayer tarde en la Unión Uremial, retirarse del Congreso, dejando l i ' 
"re el campo á los elementos perturbadores, y publicar un manifiesto haciendo pubt l ' 
c*s la* causas que I s han obligado a tomar det;rin nación tan extrema. 

Ai ¡ roplo acordaron rogar á las ¡ ersonalidades eminente i de la Pedagog ía que oca' 
dan i e s t é ciudad con ccastón del lr;:ca:ado Congreso se dignen dejar o í r su autori* 
^ a palabra á los maestros públ icos, a cuyo l in se nombró una t omisión ejecutiva 
•lue practique lOs trabajos y siestlonca convenientes. 

A las dUz de esto mañana y en el local que ha de utilizarse para este y los actos 
auctslvos, T a l l e r s , p r i n c i p a l , se dar* la pr im ra conferencia por el I lustre con* 
Srtsista don Victoriano Fernandez Ascarza. profesor de la Escuela Normal C e n t r a l 
de maestros de Madrid, fin esta conferencia tomará también parte el ilustrado mees * 
tro de Barcelona don Vicente Pinedo, el cual ha retirado su ponencia de la secc ló • 
cuarta del Congreso. 

Ha sido expedido el siguiente telegrama: 
, Ministro de Instrucción pública.—.Madrid.—Muestros públicos congresistas tienen sent í -

nieoto comunicarle que habiendo elementos e i t r aüos clase llevado perturbación escaada-
'usa Ureas ( oogreso, vense dolorosa precisióu, velando buen nombre y dignidad Magiste­
rio oficial, separarse reierido Congreso para no autorizar con su presencia actos indignos 
Personas cultas.—Lopcrenn, Soler, Casos, Casero, Gomis, Landrove, Osés, Rueda, F e r a á n -

del Pino, Saolaló, Sánchez de Castro, Mundi, Heras y señoras Cómalo Morón, Almá­
dena t-eraúnde: y I-aplana González. 

Con motivo del Congreso de primera enseflanza se nos remita la siguiente 
CARTA ABIERTA AL PONENTE DEL TEMA 6.» 0 £ LA SECCIÓN TERCERA 

Señor don Oomingo Barnés, secretario del Museo Pedagógico de Madrid. 
Muy seAor mío y de mi mayor consideración: No sin sorpresa he leído las conclusiones 

Por usted presentadas al Congreso de primera enseflan^a que actualmente se celebra en 
esta ciudad, como encargado di- la ponencia que se le ha conliado, sugiriéndome su lecta* 
ra las consideraciones que por esta me perinito someter á su consideración. 

Aate todo entiendo que, salvando particulares puntos de Tista, es muy discutible la con­
veniencia de citar determinadas r;/(irr<i« de útiles aplicados á usos científicos, cuando lo 
Wejor luera quuas discutir su valor ó conveniencio, según el estado y la* exigencias do la 
•ctual ciencia pedagógica, dando asi motivo (i que, poniéndose de manifiesto las deficien­
cias de nuestro material escolar, pudiesen éstas ser corregidas según uuestras necesi­
dades. 

V esto supuesto, resalta una idea por demás peregrina f- inf undada la de qne, t ra tándose 
de ciencias naturales, si hay que adquirir algo conviene dirigirse á personas competentes, 
rechazando lo que el comercio olrece. A esto cabe preguntar: ¿Qué personas competentts 
son las que aluue el ilustrado ponente? ¿Son los coleccionistas? ¿Los directores de Muscos? 
{Acaso los profesores, consagrados unos á In simple diferenciación sistemática, otros á fa­
cilitar la exposición de colecciones generales y los más á estudios particulares qua de nin­
guna manera soa los más indicados para proporcionar colecciones escolares, cuya finali­
dad no es la misma, y que además, como la casi totalidad do los objetos comprendidos ea 
«stos grupos, requieren usa preparación á cuyos |;rocediraienlos de ordinario son aquéllos 
totalmente ajenos? . w ^ 1 

Creo asimismo qne en la afirmación puesta al fmnl de sus conclusiones parees astea 
dar a entender que por una pa ru en el ac'.o comercial sólo impera el lucro 6 la ( a n a a d l » 
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pío» de laa cieociai naturule» y que caentco at propio tieiopu ooa per^oaal té.-aice que 
vUetea las debidas garaucia* de Joaeidad.; 

conclusión que usted tormala, p e r á l t a s e m e decirlo, no denota uo perlecto coooei-
miento de nuestro» recurtoi industriales, ya ouesi nada dice, por ejemplo, de las coleccio* 
nes tecnológica*, hoy en día indispensables dentro de un buen método pedagógico, par» 
nada da á entender que tenga noticia d j la existencia en Kspafia de casas que, como 1* 
nuestra, Tienen surtiendo desde mucho tiempo y con Éxito creciente colecciones de ani­
males, minerales, plantas, da Tecnología y materia» prima*, «te., etc., á lo* principales 
centros docente* de la fruinaula, nal á los olicialas como á loa que obodeceo í 1* mera 
iniciativa privad». 
. No es justificada su ammitdversión hacia el comercio en general, ni mucho menos bay 

«ice preterir la Industria y el comercio nacionales, porque ello resulta en beneficio única y 
«zclusivamente de los intereses extranjeros. Nueatra* Univeraidadea y demis centro* di* 
onltnrn en todos los|grado* de ensetUaza vienen dando con su proceder la nota qoe en 
esta materia corresponde A la realidad y * las conreniencias culturales. Ello* pueden fijar 
uiuy bien la conducta que importa seguir. 
' Aprovecho rata ocasión para ofrecerme de u*ted atento y affmo. s. ( . q. 1. b. I . ni . . 

¿MIS 5o/<r Pujol. 

Empedrados y cloacas. 
A la* repetidas quejas que recibimos constantemente de todos lados da Barcelo 

na referentes al mal estado de loa afirmado* y al hedor de las cloacaa debemos 
ufladlr hoy las que nos llegan á las manos en una carta atenta y bien documenta' 
da, la cual firman ana serie respetable de ciudadanos ¿ industriales que por su es' 
t á c t e r de tales son muy dignos de ser atendidos. Dicen asf algunoa p á r r a f o s de la 
carta, que copiamos ín t eg ros oere dejaren la queja el amargo sabor qoe contiene: 

c...hs el caso que eu la calle de Verdl (ante* Ancha) existen unos ralis que ea 
dos secciones de bastante extens ión comprendidas entre las calles de la Perla y d r l 
Oro sobresalen del afirmado unos quince cen t ímet ros , procedentes de cuando pasa­
ba por dicha calle el t ranvía de la plaza de Revira, y por mae qoe, como vecinos de 
el la , hayamos recurrido al teniente de alcalde y aecretarlo correspondieato de la 
Tenencia una iniinidad de veces durante el plazo de dos meses que motivó ¡a causa, 
ú sea desde que se cons t ruyó la cloaca, y dichos s e ñ o r e s hayan prometido muy for­
malmente interesarse por ello, esta es la hora que aun catamos peor que al p r i n ­
cipio. . .» 

Y anadee; 
•También sucede que el modo de afirmar la calle se practica con arena ó tierra 

procedente de la r iera da Vallcarca, originando este sistema de engravsr mucho ba' 
r ro al caer la más ligera l luvia , haciendo imposible al trdasito y determinando por 
las emanaciones pestilentes expedidas por aquellos lodazales y cloacas las enlarroe' 
dadea que desde ulgún tiempo reinan en aquel ba r r io .» 
.'. Cata es la grave s i tuación deaquclloa honrados ciudadanos «que contribuyen al 
cargo del presupuesto municipal*, & los cuales por negligencia y expedienteo de 
unos i otros ae lea Irroga sensibles perjuicios y tienen an peligro su sa.ud y sus 
intereses. 

«Hay que tener en cuenta—agregan—qae de todo el trayecto que r eco r r í a al re* 
ier ido t ranvía sólo queda alguna sección, pues en muchas yu se han arrancado los 
ralis, y hace pocos dfas practicaba dicha operación en la calle de Argilelles el par* 
sonal de una Compañ ía de electricidad al abrir las zanjas. Ignoramos si t endrá mas 
facultad una CompaiUa i articular que el Municipio, basta hoy loa hechos demues­

tran lo pr imero.» 
Es el eterno prob ema. que todos lamentamos; las grandes Compañías se r ían da 

las Ordenanzas municipales, y no se remediaran estos abusos hasta que el públ ico 
pagano ae haga oir fuerte contra ellas. 

Nosotros una vez más requerimos á la autoridad municipal atienda i esos ciada-
asnos, y en particular al teniente de alcalde del distri to é qna corresponde la calle 
Ancha Ó de Verdl . 

D e l G r o b i e m o c i v i l -
E l r e p a r t o de A l c a l d i a e . — H o t l e i a a . 

i lrn el ü o b i e r n o c iv i l , continúan rec ib iéndose recomendaciones á cual más apre­
miante para la provisión por real orden de las Alcaldías de los pueblos de la provin­
cia y cabezas de partido judicial . Comn ns nafurnl,-tales .apreturas ponen en un brete 
al gobernador cívi . quien desear ía complacer á todos los solicitantes; paro no hay 
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Ptfa tantos cargo disponible, ya que, según düimos en paaadaa ediciones, son mncltoa 
•nfis los pretendientes que las vacantes á proveer. Posible se rá , como no haga la pro­
visión el gobernador mediante un sorteo, que resalten algunos descontentos, con lo 
cual quedara probado una vez más que hay en todas partes y para toda clase de car-
Sos plétora de aspirantes. Lo dicho: lo más práct ico es repartir las Alcaldías por 
«uerte, cual si de una lotería se tratara, t s el medio más expedito para evitar agra-
l a d o » . 

— l in el Gobierno civi l se ha recibido un telegrama del subsecretario de Gober­
nación en el cual se comunica al señor S u á r e z Inclán que el Gobierno renuncia á la 
designación de real orden de los tenientes de alcalde del Ayuntamiento de Bar ­
celona. 
. — Anteanoche, á eso de las once, llamó la atención de cuantas personas transita* 
Bao por las Ramblas el paso de un entierro. Tan desusada hora fué objeto de un 
" n l l n de comentarios, algunos de ellos suficientes pera crear un tanto de alarma qua 
conviene disipar por medio de datos oticiales para evitar que los alarmistas den suel* 
la á sus fantást icas visiones. 

Es el caso, según el parte olicial de la policía, que en una casa de la calle d e l 
ouensuceso vivía en calidad de huisped un settor de avanzada edad. Enfermó é s t e , fa-
heciendo á los pocos oías, y, por lo visto, deseando la pairona dar lo antes posible 
'ierra al cadáver , o rdenó el sepelio para las once de la noche. 

Según el parte de relcrencla, el difunto falleció de enfermedad común, por lo que 
el caso na(I.i tiene de misterioso, como no sea en lo de la hora del entierro. Lomo esto 
Do se determina ni es Incumbencia del parte policiaco, se debe averiguar ai aa ha i n ­
currido en infracción de las Ordenanzas municipales para exigir á quien sea iaares* 
Poosabilidades correspondientes. 

Tal es ei resultado de nuestra información aobro el asunto del «ent ie r ro miste­
rioso». 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
E l a l c a l d e . 

Al retirarse el seflcr Cnllaso de la Alcaldía, la noche anterior, ae sint ió ligeramente 
inaispuesto y vlóse or>ligado A ha:er cama durante todo el día de ayer. 

Según se dijo en la Alcaldía, i o es cosa de importancia la enfermedad del alcalde, 
Por lo que su aosenc a da la Casa Grande será breve. 

Lo celebraremos. 
U n a v o z m á s . 

Para esta mañana es tá anunciado e: concurso q i n ante la ponencia designada por ta 
Comisión de Hacienda se ha de celebrar á propósi to del concierto con los representan­
tes del gremio de alqni adores de coches de lujo, después del accidentado proceso que 
aa seguido esta cuestión en el Consistorio y en las Comisiones. 

11 no es tuv ié remos cansados de ¡justar papel y tinta en seña la r enormidades 
que no deben tolerarse y sin embargo se realizan con la complacencia de unos y l a 
ayuda de otros, llemerfamos una vez más al orden á esa ponencia, mejor dicho, la 
echa r í amos el alerta por al no quiere «dejarse s o r p r e n d e r » , pues hemos praaeac a* 
do el i - / . / crucis de loa modestos industriales cocheros y da grima ver qne ana 
«riunfa el favoritismD y la martinfi-ila bu roc rá t i ca . 

Veremos si en el concurso-camama de h o / : se c u b r i r á n siquiera las formas y 
serán, por lo menos, tan respetados y atendidos los derechos da los modestos 
Industriales como lo puedan ser los del conccldo e i h Casa Grande coa el g rá -
íleo nombre de ('assany ei (iratJ. 

Cataremos á la mira. 
P e t i n e a e o M . 

La A'caldía ha anunciado u en las oficinas de Posa: y Medidas se hará la conr 
Probación reglamentaria del 1.J de Hnero al '-'5 de Febrero. 

La Compañía del tranvía de Horta ha ped do autorización para desdoblar la linea 
de la col e de Xifré. 

F.l alcalde ha ordenado á la guardia municipal qu? se vigile la calle de Albarcda, 
don-e, según hemos tenido el honor de dec.r en istas | áginas , ha da o en congregar* 
se lo mejorcito del hampa barce lone ía . 

Se ha anunciado la subasta para el snministro de leche con destino al servicio de 
la Casa de Lactancia, hn ei negociado de Gobernac ión da rán toda clase de detalles 
* quienes lo necesiten, 

^•IÍ «o-oieq , fíJ-.Tur. o; í o í a o u o t S l írslqmot1 B1IB»«?D n^tnp .livia T o M n t M M la 



O a o e t l l l a . 
h* t ldo «xpadldo el s i g a l t a t » telegrama: 
PrtaidtBtc del Conaaio Ur Miaituoa.-Madrid.—El Centro Rcpablicaao Autoúomitta 

Oradenaa á tobida Gobierno liberal abr igó eaperanxaa de acabar r rpreaióa darii lma (••u-
bicrno Maura, habiaodo defraudado fstas por continuar cerradas ««cuelas laicas j tnc*¡' 
(helamiento obraros, por lo que pro tc s íaraos e n é r g l c a m c a t e . — SI presidente, ü i c t r t f 
Revira, 

Le So,.cda-. CIUIÍB c e l e b r a r á mañana por la noche en el teatro Circo Ba rce lon í» 
u.i lucido bai.e pui t.cular de benel iccncia d.cicado á ias principales Sociedades re" 
creativas de etta ciudad y uyo producto liquido s s invert i rá en bonos de especies y 
metál ico. 

La entrada s e r á por invitación y habrá bandeja. 

«• h n la D r o g u e r í a Sucursa l D A I a M A U O U V E R E t t , P laza Un ive r s idad , & 
\ l N O S , C H A M P A G N H S , LICORES.—Prec ios reduciddS. 

A bordo del iratfl t l^ntico i t a i a n o / V i / i c i ^ e U m b e r t o \ \ * í » t i & nuestro puerto, pro 
cederte de Qéaovu , d ex cónsul general de Itallo, do.i David de 'Gaeta I , que va a 
t imar po s ó , de su nuevo destino á Buenos Arres. 

£1 seflor De Ciaetani, á quien acompaña su familia, no desembarca rá al objeto de 
poder saludar á los amigos que «a>an á visitarle a bordo durante tas dos 0 tres borsf 
q;ie p e r m a n e c e r á «I vapor en aguaa de nnestro puerto. 

' Hemoa recibido el siguiente eacrlto: 
L» cónsul géaéra l de France á Barcelona a l'honneur de faire savoir i ses compatriotes 

qu'.i l occasion du nou»ct «a, i l «era heuronx de lea reesvoir le saoedi l.er lanvíer 1910. * 
J i i haures, »u Consulat géo«ra l , calle t o m » , 647. 

. =? 1-a Casa E d i t o r i a i Maucc i , c o m á p o n d i e n d o & l a buena acogida qne h a te­
nido la p u b l i c a c i ó n E s p a ñ a en Murruecos, acaba de pub l i ca r u n exacto a u p a 
UiosjrAíico, l i r a d o en var ios colores, de todas las posesiones conquistadas en e l 
R i t ú o r los espaftoles. Este m a g n í f i c o mapa se p o n d r á á la venta con e l ú l t i m o 
c u a a t r n o de la obra & y 2b} y se n e n i a r á á los suscriptoros que acred i ten po-
»eei-.la obra comple ta . Precio del mapa, 1 peseta. 

Se nos dice qu? uesde I.0 de l inero prdxlmo las oficinas do la Delegación de Ha* 
clenda que arún Instaladas en t l nueve tocel de la calle de ¡as Cortes y ronda de a 
l 'aiversldad. 

H f e c h o » d i v e r s o s . 
Ha sido puesta á dUposicióo de la autoridad militar una mujer de setenta y cinco 

aftos llamada D onisla Domínguez, que en la calía de Jaime 1 proferta Insultos con.ra 
I * tuerta armada. 

" - - H a sido auxiliado en la Caaa de Socorro del paseo de Colón un hombre de 
veinte anos llamado Antonio Sellares, aue t u é atropellado por el carro que ¿I guiaba 
en el paseo de San Juan, resultando con una contusión en la roano deracha. 

• A Instanciaa del dueOo de un taller de si l ler ía establecida en la ca:le do la A u ­
rora ha sido ¿a ten ido uu individuo, acusado de haber hurtado dos trozos de madera 
de nogal . utijt > t 

Un individuo que habia abusado del zumo de la nva c a y ó t e al msr en el musUe 
de la Muralla, siendo extraíiio por el caraDin.-ro de punto ea aquel lugar sin mas 
consecuencias que el suato consiguiente. 

En la calle de Poniente su í r ió una caída Agueda Feiiu, causándose una luxación 
t n el codo Izquierdo. F u é auxiliada la paciente en una farmacia instalada en la citada 
calle. 

" f Anoche, i las d i e¿ , dec l a ró se un incendio en una pe le te r ía t i t a en la caí le de 
Fernando, número o?. A pesar de la rapidez con que el fuego fué sofocado q u e n á « 

i onte existencias por valor de 10,003 peietas. Ign jransc las causas del siniestro. 
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CRÓNICA INTERNACIONAL. 

fllbetíto I y l a n u e v a B é l g i c a . 
El rey lia muerto iV|w« el rey! 

~/Apenes bajado A la cripta funeraria de la capilla de Laeken y encerrada en ei sar­
cófago al a taúd que guarda los despojos mortales del secundo rey d-' la pequefla 
Bélgica, Alberto I , el tercero de loa Coburflo, ha empuñado el cetro de la minúscula 
monarquía y de su vasto Imperio colonial al mismo tiempo. 

Interesante figura de rey la de este ex principe que hace dos días ocupa el hueco 
dejado por su t ío. Al to , delgado, rubio oscuro, de tez 1 lauquísima, con todos loa rae* 
gos t ípicos de los l iohenzollern, tuertes, r ígidos, decididos, Alberto 1 es un espéc i ­
men de la juventud reflexiva, fría, un tanto melancólica. Era un pr íncipe destinado 
a gozar de todos los encantos de la vida, l ibre, independiente, sin zozobras ni res­
ponsabilidades, cuando, cierto día, uno de esos dramas ín t imas que se introducen en 
las familias como un fantasma de sangre f de dolor desvió bruscamente la ruta plá­
cida por donde andaba su existencia. Era ta época en qua Leopoldo I I , perdido en 
•"dad prematura el hijo único que la diera la triste y abandonada emperatriz Enr i -
q u e t i , t r a s p a s ó los derechos da sucesión al trono á su hermano, et coade de Fian-
4 M . La vida tranquila y sosegada de é s t e no era la más á p ropós i to para hacer de él 
on rey i lo Leopoldo I I , y, efectivamente, el conde abdicó sus derechos en sn primo­
géni to el príncipe Beduino, entonces poco más que adolescente, vivo, fogoso y de 
corazón fuertemente enamorado. Una pasión avasalladora ie llevó un día aciago & la 
cámara nupcial de una joven bruselense y aquel día se habló por última vez del i n ­
fortunado pr íncipe. Un marido Indiscreto surg ió en la estancia ü lo mejor de una es­
cena amorosa y mató á tiros en ei mismo lecho al gallardo sucesor de Leopoldo i l . 

Desde entonces elJiogar del bueu conde de Flandos fací- un nido de amargura y 
el recuerdo del infortunado príncipe venían á unirse los ecos de los escánda las de 
•a corte. Un día Leopoldo andaba mezclado en negocios de chanlage; otro r ecog ía 
del arroyo á Josefina Delacrolx, la afortunada conde a de Vaughan de ahora, y la 
Paseaba ante aquel espectro atormentado que fué la emperatriz t í n r i q u - n ; luego la 
Princesa Luisa abandonaba ú su marido y huía con un teniente despreocupado: la otra, 
Estefanía , andaba á cachetes con el padre delante de la madre a^onizant i» . . . y todo 
esto d e s p u é s de la locura de la emperatriz Cariota, esposa de aquel aventurero des­
graciado, Maximiliano I , fusilado en Méjico al pie de su trono En medio de esUa 
vergüenzas y estas desgracias se formó el príncipe Alberto, convertido en heredero 
del trono por la bala certera de un marido furioso. Aquel hogar entenebrecido por 
el drama brutal, aquellos ancianos padres que lloraban ceda día con más pena al 
desaparecido, las miserias de la familia real arrastrando por el lodo europeo & toda 
la estirpe, destilaron en el corazón de Alberto esa melancolia, formaron ese vejo de 
tristeza fría que se distingue en sus rasgos. 

A la educación verdaderamente patriarcal, sencilla, lo menos cortesana que pac-
da caber en principe heredero, á los consejos del padre y i los cuidados amorosos 
de la madre siguieron los viajes de instrucción y de estudio á travos do Europa y de 
Afr ica . En al continente blanca es tudió la sociedsd de ceres, bajando á las minas 
como mero ingeniero y codeándose con los luchadores de la roca s u b t e r r á n e a . En et 
continente negro as i s t ió ú la obra de rapacidad y de exterminio desarrollada en el 
Congo por la Sociedad colonizadora cayo cerebro era el mismo Leopoldo I I . Luesto 
regresó á Europa, más frió y más reflexivo que á la Ida, y volvió su vista hacia ! • 
princesa Isabel de Baviera, la hija de aquel buen rey de Baviera, rec ién fallecido, 
Que c o m p a r t í a los asuntos de Estado con la visita diaria á sus enfermos pobres, a 
Quienes llevaba el auxilia de su ciencia de oculista cé lebre . Esta es hoy la aspo*» 
as i nuevo rey de Bélgica. 

Alberto I ha de ser un monarca excepcional para llevar adelante la evolución po­
lítica iniciada poco tiempo ante» de fallecer Leopoldo 11. Bélgica, la nación mis Jovan 
de Europa -comenzó su vida en 1S50—y una do las más pequeflas—hay regiones es­
pañolas mocho más extensas—, domina hoy sobre un continente tan vasto que ha 
'¡echo de la metrópoli el cuarto Estado del mundo desde el punco de vista colonial, 
Después de Inglaterra, Francia y Rusia viene la diminuta nación coa sus Inoeoso» 
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terr i tor ios africanos, cuya riqueza es incalculable, como pueda dar fe la fortuna da 
ese Rockfeller de testa coronada que acaba de bajar al sepulcro. IZste 1 mpe.-Io colo­
nial hará Indispensable la creación de un Ejérci to y de una Marina de guerra para 
defenderlo, con las consiguientes dotaciones en los presupuestos del Estado. Desde 
luego se prevén las luchas que esa revolución administrativa p rovocará en el p a í s , 
especialmente por parte del sran partido socialista belga, dispuesto á combatir c u a l ' 
quler polí t ica imperialista. En el exterior no dejarán de p roduc i rás complicaciones. 
Inglaterra ha visto siempre con malos ojos el desarrollo de la obra magna de Leopol ­
do I I , que sacaba de las manos br i tánicas los Inmensos terri torios congoleses y , á 
pretexto de las vejaciones y de las violencias repulsivas cometidas contra la pobla­
ción negra como si la fiera Albión no tuviera también las vergüenzas de la India y 
del Sud africano—, ha procurado meter bulla. Francia y Alemania, como la Qran 
B r e t a ñ a , tienen intereses junto á la colonia belga, hay aun por resolver cuestiones 
de fronteras y como Bélgica quiere mantener Integros sus derechos, asistiremos á 
alguna de esas crisis que hacen pasar un mal rato á la paz europea. 

Entonces es cuando Alberto I ha de demostrar toda su fibra. Es un rey ingenie­
ro , l leno de estudios, conocedor del mundo por sus viajes, digno colega de aquel rey 
de Baviera, oculista de beneficencia; de Fernando da Bulgaria, naturalista, que en 
los ratos de ocio herboriza en las montanas vecinas de Novlbazar; del principe de 
Montenegro, folk lorista y literato. Pero como jefe de Estado es una incógnita por 
despejar Ha tenido largo tiempo para estudiar á su país , conoce la vida parlamen­
taria—tiene un puesto en el Senado por derecho propio—, es amigo personal de d i ­
putados y senadores que en Bélgica representan los partidas de la l ibertad; puede, 
pues, procurar á su pueblo verdaderos días de gloria. Pero las monarquía i son roe-
dios tan poco abonados para el desarrollo de iniciativas fecundas, que el paso de 
esta testa coronada por el trono belga corre riesgo de no dejar un rastro muy lu­
minoso. 

E . D.-R. 
P a r í s 25-X1I—903. 

Empezó ayer la iiltima doble del año, limitada, como es costumbre en el primer día 
al traslado de posiciones de Inti r or el próximo mes. La operación se hizo con cierta 
tendencia á encarecerse, sin perjuicio de seguir la cotización á Un de mes, que no l o ' 
0ró el final de la ses ión mantener la firmeza manifestada á la hora de apertura. Loa 
trancos ceden, aunque poco. En conjunto puede decirse que un aflo tan agitado oo 
quKre dejar en los centros bursá t i les mal sabor de boca. 

He aaul el resultado de la sesión: 
interior, fin mes, att ' t i l , bO, 5á, 56, .Gó, 55. 53, 52 y 83'55; contado, pequeño , 87'05, 

10, 05 y 87'00; Amortizable, 5 por 100, serie A , lOlMO y lü l " i0 ; B, 101'25y 101*20: 
F . 101. 

N o r t e a ^ r a , 20, 15y 81'20; Alicantes. 94'05, 95 95, 94'0.). 05 y 94X0; Orenses, 
SOMO, 35 y 2ü'40. 

A c c l ó u e a v a r l a c . — C o l o n i a l , 76*25. 
D o b l a » , — I n t e r i o r , pajja alcista, 27, 22,50, 52, 55 y 55; Amortizable, 5 por 100, 

pa^a alcista. 

t l r . P*p, 

Municipal 4 1|2 
Ainsnsas, S*!» 
S. Juan Abnd. 
h'ranciag 2 ]|4 
ADcactes I »u 

H a d r l d . -
Amortizable, 

86"J5 
IUIÍ'18 
eov.u 

OBLÍIGACIOI-TJKS 
Din. Papt 

AJlrerfes» \n 
Ailcanie»& 
K o d i á K e m 
Alm, Bdli, 
(Jrei.sea 
Oreime» prior. 

102'7G JU-TUM 58*20 
49,Ou 

i Tranvfoa 
Caraldo Uríaj 
TabacusFIlla 

| Har. i.lectr. 5 •! 
; Har. KU i ir. 4 *\ 

a » ' Pap 

I Norte» ^'u 
C T r a s a t l a 

lUU'UU 
103-00 U4'»5 

9« , I2 98*00 
ntica 9»4T 

- I n f e r i o r , contado, SG'GO; fin raes, 86'55, GO y 86'57; próximo, 86'95; 
101'05; nuevo, 93*25: Banco de España , 462; Tabacalera. 386; Nortes, 



^ . . . ^ ^ . . « l i i t - i T r l i í t i n i i i ' i n 
W * » ; A l l c a n t e i ^ M ' . " - ^ ^ ^ loterior. í in meu, Be'SS; p r ú ^ o a , 86*30, F f a o c o í , 
'•45; L ib ra . . 27'08. - - ., 

Pa i t a . - -Ex te r io r . S - ' ü ' : Nortes, 5 ^ ; Alicantes, 415; Interlof. Sú-iiO; R « u u trau-
« « « . 9S'ó5: Renta rusa, 103'45; Ccnsolidado inglés. a2'87. 

B « i a i n a « l a & o o b « . - Interior, fin de mes, 86'55 dinero: próximo, !*i-90 pape),» 
Nortes, 81'26 papel; Alicantes. 9 4 ^ 5 papel. 

Ooblea.—interior, pasn alcista. 35. 
• « » • • . — L i b r a s . W t ^ Franco», 7'65. 
. ? p o a M - ' - J , " e r i o r vAmorfizaWe, vencimiento!,• Enero y l S F e b r e r o 1910. 21 

Por lOOdaflo. 
Í Oro.—centenes Aiioi iso V'fiO cor 100; Isabelino», 10'20 Ontas, r ^ C ; Cuartos da 
«nza, 6*70; Oro peqtieBo,5'20. • , - ar . . 
. » l a t a . — P r e c i o s corrientes de la l ina: Barcelona, de 94'S0 4 9,700; P a r í s , l a WOO 

i 00*00; Londres, '24 1/4. 

T r l g o a . — L a sesión de ayer resul tó encalmada, más que por otra causa por el r e ' 
traimiento de los compradores, que no ponían precio ú las muchas olertas que sa Ia4 
aacian ni aceptaban los tipos que pre tendían los vendedores. Esta situación-nada tía* 
ne de raro por cuanto, además de que la molinería no tiene grandes necesidad -" d -
comprar, rechaza unánimemente todo aumento en los precios. No obstante c k ) , d 
mercado ce r ró firme, por cuanto los trisueros tampoco dan »u brazo á torcer. 

Casti l la: Zamora, 48 1/4; Jadraqne, 48 D'4. Mancha: Cuenca, candeal, d 49; Jeja. 
* 48 1/B, Extremadura: C á c e r e s , 47 5/4 reales faneca estación de embarque 

Harinas.—ii.xlj tencias: venta encaimsdn, precios firmes, -t- xtrn blanca superior, 
de 17 3(4 á 18; extra corriente, á 17 l i 4 : superfinas, de 16 1|4 á ib 1|2. Número 3. da 
13 3:4 á 14. Extra tuerza superior, de llJ l | 2 á 20; extra corriente, 181|2. N ú m e r o ^ , 
de 15 1|2 « 16 pesetas los 41'600 kilos. 

D e , 

• ' ' -"' ' 

r t m i m t a A a l P M i 

D i c i e m b r e , 29 : J B i n b a r c a o i o n e a U e g a d a u d a s d e e l a m a n e c e r . 
• BUbsoyescalas, en ISdias.vupor •Au'-.elmo«, de 437 tonrlodos, capitán Prida,con carfo 

Seneral.-De Liverpool y escalas, en 12 dia,-., vapor «Tnrla-, de 7ÍC> tuneladn», ,:op¡tnii Artadl, con 
> «rso seneral y 1 paaajero.—De NeivcasUe, en 13 d í a s vapor ali'min •l'ííítifas íle C28 tonelHdas, 
^Hpitdn P>-iersrn, con carflo srneral y ?Ü,(>(iU kilos de ladrillos relractarioa, S.üüO kilos de cierra 
Idem, 96,0u0 kilos lingotes de hierro, TVIMKKI kilo» da carbón de cok y GO&OUO kilos Idem mi jt ral 
* don Juan B. Bnrés.—Ue Swansea, en 15 días, vapor noruego •Bjprn», de 700 toneladas, capltfiu. 
Ilenriksan. con 1.372,35" kilos de carbón mineral a don Juan B. Borén. --De Cardlff, en 14 días, va -
por norue&o •Hcro-, de 667 toneladas, capitán Sclinae, con 1.440,512 kilos de carbó i.mlnétal a 
•Ion Juan B. Borés.—De (ialveaton, en 88 días, vapor italiano •MoncenUIu-, ile 2,947 toneliidu* CH-

fitdn Zittelll. con algoddn.—Oe Carlasena, en 5U horas, vapor .Diana-, de 541 toneladas, capitán 
érez, con sanado y 9 pasaiaron.—De Cartagena, en 30 horas, vapor •Sagunto-, de M5 tonelada*, 

capitán Bustamante. con carijo {enernl y B pasajeros.—De Bilbao y escalas, en 2U dias. vapir 
•Cabo Oropcsa , de 9ütf toneladas, capitán Urruila, con cargo general y 3 pasaieros.—DeCMtisti-
nh.tad, en 24 día», vapor ruso «tíjarnla», de 765 tonelada;, capiltín Halvn, oírn ,TÍ0 eitándartea de 
inad' ra.—De Grlmsby. e,i 9 días, vapor norurfio •Stnnstrrd». dfr 1125 toneladas, capitán Bercha.c^ti 
780,030 kilos de carbón mineral á donjuán B. Boré.-i.—De MiddlesbrouiiQ. en 10 ¿,¿<. vap,>t uarue-
2o «Ino-, de 489 toneladas, capitán Vlermann.'con cargo aeneral —De Mah6n, en 18 Súras. vap^ir 
correo «Isla de Menorca», de 557 toneladas, capitán Uinart, cou cargo general y 36 pasnferos.^De 
Sevilla y escalas, en « dias. vapor «Navarra-, de l.u vi toneladas, capitán Sinct ie í , con L-aij'j 
general. 

O w p a t o i i B i c í o a » . 
Pora Syra, vapor griego -Pelajos-, capitán Hair¡«, en lastre-—Para Ibiza, vapor noruego <Ha.--

capitán oisen. en idtm - P a r a Malilla, vapor «Puerto Kico*. capitán Capdevilo, en Idem.-'Pa­
ra Idem, vapor -Villarreal-, capití.n Tonda, en ídem.—Paro Palma, vapur correo «Beljí'er-. capitán 
fulo), con electos.—Para losas, vapor «Nuevo Ampurdants-, capitán üe lp í . con ídem.—Para Va-
icucia. vapor-Vicente Sanz-, capiiaa l'abregués, con Ídem.—Kara Bilbao, vapor «Cabo San Maí­
lla», capitán Beoacoeches, con tdem—Para ídem, vapor •Hrltnero». capitán Hernúnde/, con Ídem. 
Para Huelva, vapor • látiVB>, capitán Esplau. con Ídem.—Para Buenos Airej . vapor «Juan Porgas-, 

in Lloverás, con Ídem.—Para Habana, vapor «Martin Snen^-. capitán Subiño, con Ídem.-Pa-
' a C3rtaaana''vapor"Villeña«¡ capitán Furíú, con ídem.—Para idem, vapor 
i t i . Km ídem, tq ^3'a8 H. 03 ,Sí¡ '38-eam t H OS'oo oofiinc. 
•es í to / i ;ét»L * i9 iá .9BoaT . i f i ^ if'bcyzi -<t» ^ a a S jflS'CC .owauo «! 

-Diaoa>, eapiUf l .p« . 



V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O N I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A l R E S 
Servicio répidn •eroanal combinado entoe la» compalUaa 

X x v i g a z l o M G e n e r a l * I t a l i a n a L a V e t o o e 
G R . A N D E S Y V " BJ L i O O H¡ 61 V A . P O R . E S 

«n los ciialtt se garanma lodo el confnri mn trno con camarulcs tic preferencia f excelente troto 
f r ó á c i m a s B B l i d a a d e B n , r o » l o n « u 

L A V E L O O E . 
I T A L I A l > Knero. 
ARüENTINA 13 id. 
B R A S I L E V7 Id. 

N A V E O . O L E . I T A L . 
PRINCIPE UMBRRI O 51 Dícbr*. 
UMBRIA 7 Enero. 
HE VITTORIO S I Id. 

S E R V I C I O V COOIMA A L A K - ' P A R O L A 

Para más informe» dirigirse: 
A tus Agentes Sres. lunado Vlllavecctiia y C , Rambla Santa Múnica, 7. prak 
A^enire Je Aunónos: Cateara y Martino, Rambla Santa Múnica, 0. 

A n n n o í o s » 
P E N S I Ó N E S C O L A R p a r a N i ñ o s 
vu-l l jLC3=.~rrirT-.m^r -a^.,- .r ^ — E N " E I j .)r-r-.i. .,• ^1= —wa.^-==T—^—n 

COLE&IO MODELO DE I I T E R N O S 
Uc la A s o o i a o l O n B e n é f i c o E s c o l a r , po r R O . de 9 de Sct iem* 

rcloVTo.TnSS^ San Felto de Llobregaí. 

D O L O R D E C A B E Z A 
i c evita y cura en el neto s in antlplrlna tomando la cC'lebrc 

J ^ . Q U E C U H I I T E G T O X J O B ^ H T 
XTVA P E S E T A C A J A con inttruccionc«.-En farmacias, y Segalá. Rambla de las Plores, nüm. 4. 

A a ' t t j TkM T y% por c o í e n n c c l a d e s debilitantes, fiebres p a l ú d i c a s , 
i ^ J C * A T M A ^ JA y^disenterfos ó enfermedades crónicas del e s t ó m a g o 

v í n l e s t i n o s , no resiste la a c c i ó n del V i n o C o r d i a l d e C e r a b r i n a , 
« S e l D r . U l r i c i , d o W o w Y o r K . • 

Barberos aprendicesEl r'' ' 
mia, no cobra basta rnnciuida la en 
leccionada, clase dia y noche. Salvi 

Papeletas Bloaie-Plo 

Dinero anual, en letra, pygan': ó b'lpote-
Cf. laformes: Tallers, OG, principal, I . * _ MI 
ÍCra. ptnsionisla y bonita, por 1.a vez desea cjb.* 
Wjirotector. K.; culle S. P«blo 781.* S.* ««cbte. r 

Señora joven, distl 
préstamo de 100 

S~ r a . ptnsionlíta y fina desea cab.* serio para 
huésped. R.; calli- S. Pablo "8 I ." 2.» esebte. r 

ensu AcadC' 
za per-

loche. Salvadora. I». 0 
y joyas, se compran. Ca­
lla del Pina, m'.in. 7. U 
el mnncio al 4 •!„ neto 

precisa con un'frcin 
C , cédula 35,647. f 

Se facilitan negocioa de mncho porvenir; hay en 
diferentes puntos: Saltos de agua desdo cin­

cuenta caballos hasta seiscientos con alguna* 
fábricas de diferentes industrias montadas, las 
cuales puedo olrccer en buenas condiciones, >'4 
tean ventas, céneos 6 nrrendamlentos. dispongo 
también de casa< constrnidaa y que dan buor.a* 
rentas en varios puntos de las provincias de Bar4 
celona y Gerona. 

INFORMKS: Juan Bardolet Peia (Qeroiu). RI-
poll-Ribaa. _628^ • * 

Seflora ¡oven i|iie traboi» en casa pide apovo de 
raballero de edad. I.lsta de Correos, billete de 

tranvía número nú. 103. r 
1 ; i h n n O C ' A 10 pesetas se enseña i fabricarlos 
J U U U l I C d . de todas clases. Uno sale á real et 
kilo, snperior. Carretas, S I , 4,", K" r 

V inda loven, distinguida, desea protección 0* 
caballero formal. R. Alvarez, lü , escritorio, i 



C A S A M I E N T O S 
Y^'Pachn de docnmenten «In molestia y en pocos 
«la», Lesitimaclón y adopción de hijo», t-onselos 
'•™Ha, inscripciones y certilicacioncs Kesiauo 
'vivlLlje tí é íl f ó» 0 A 9. Antiguo despacito. 

Carmen, 1 2 , kiosco 
JJe «vlaa 6 los poieedorei de talones de la Lote-
~f>» n." 2J08, depositarlo don Jo«* Planell í , 
«orteo 51 Dlcipinbre 10J9. pasen ú recojer BU 

S4ür 'WPorte por estar oqiiivo¿«do. 
S"a. decente y «ola, por (alta de recurso» ae ve 
•SDUgada ú pedir auavo. Inútil si no ?s persona 
« í carácter y reserva. Lista de Correo», billetf-
Iggyto nümera 51,117. 88Gr 
Crtn. joven desea rasa de seftores lí hotPl paru 
W s n c h a r parte ó toda la spmann. R.: Pen de la 
< l » u t a 3 . i.*._a.«_- r 

Empleado Interesado, buen sueldo, con aporte 
i * 1,000 duro» gdlldameute «arantldos. Hoa-

P«al._I05,entreaiielo. I . * r 
n o t hermana» huérfanos, daÍ7yi l t i «hn», dí-íoan 
^ p r é s t a m o de cab.* L . Correo» cédula Vó.Lul.oi 
Cra . 40 aBos. con casa 
••de caballero 
"gwgro 18.499. 

Abogado: 
'jarte. 33. S.», l . ' t i e V i ú 12 y a c 
Qrta. dUtiijiiida desea protrcclúi 
T j e tranvt» B. V. 19.t!54. lista. 
J o v e n 24 aflos, lina educa ruin y conducta, seca* 
• ' • • r í a formalinente Srta. limirlanade capital.— 
" CbUieteOO p e a e f » Biil.gg.'K o 

x H a . huérfana y hermosa, aln prets.. deseo apo-
^Vo de Sr. buenos aents. H.Rmnallera8-7-e.''-11.*o 
"fjuer que «127 á la» siete Urde debiy ir «iiiJ 
Tüí^nwjBldo vuelca hoy 6 martana ijuaf hora- o 
Uodiata para todo desea casa paracoser. Vendo 
y*k lo»co venia diarlo 

v r a . 4o aBos. con c a í a puesta, detea préstamo 
*;de caballero de edad y posición. L . C . cédula 

moí gaatoi oblíene 
. clase O».créditos.. 

' y '¿ á *• o 
~ forma!. Bi l f i í 

SeBorita francesa se 
^auxiliar. Amia». 6. 

Lscriblen 
deaea en i para 

carrera deaea protección de 
enalones R. S. Ant.*. lu. I?,o 

Ceflora viuda con 
^-ir . lormal sai pri:: 

'» o Sra. viuda dt esmcrnila conductn que poser 
f*t»bleciniieiito ó disponyu do aluún capilal. I.I 

de C . cédula I70,2BI. 

21 
C A S A I M I B N T O S 

i n pocos días se arreglaa los docmaCDtga para 
celebrar el matrimonio. Este, la , t^.g.* e 
Se ofrece un sntto de 500 caballos, un aolar 4c 

40,000 palmos á 40 metro» de la eatadón fe-
rroviaria de Reqnena, con fuerza eléctrica den­
tro del local, de 50 á too caballas a 100 pesetaa 
caballo año de 12 á 16 horas diarias. 

Se disponen de 150 mulares impuestau en teji­
do» de »edo á a 9 7 pesetas semanales de jornal. 

E l dueflo se compromete en arreglo al plaso 
que coavenga hacer el rdlllcio fábrica. 

E l dueflo toma parte eu el negocio y también 
ac compromete á colocar la producción, lo ralg-
mo que arrendarlo todo y á venderlo.—Delfín 
Alia.—Requona. t 

l'ara mas inlormes^Torre E^ffcl, Carmen, 4>. 

Srta. trabiinndo en casa solicita opoyu formal. 
Ronda San Antonio. 88, E l Modelo. <> 

i protección ta aceptar j de caballero t v 
decente que Irab.- R. Viirayns.este. 4.o 

Seflor dará protección á Srta. joven a» 
y bien ednoida. R. S. Antonio, 10. k. 

a iruba;« 
O 

TENEDORES DE M K R O S 

DEPEÍiDlEKTES DE ESCRITORIO 
£ 1 O a u n l t a r d« l a JnvsBti-d KeroantU 

Ubra ( oaipleta, útilísima y njiurosamente prác­
tica, reconocida como la nnl': perfecta en su gé-
nvro, ue Teaedor ia da UUros por partid* Oa-
bla (aplicada al Comercio, alo Industria y 4 la 
Banca >. Oorreapendanola OlarcantlI en toda So 
exienniún y P r £ « t t o « a Comercia.!»», al alcance 
de tocios. Gran tamaño comercial, 408 páginas, 
impresa i varias tinta» y ir.a áulicamente ancua 
drniKda. I-'recio.l? pesotaa.—i.i.irerla Bnoaao-
ras de J . Sast lnoc . Pelayo, 52. Baroe loM. 8 

pes£íulsas~é Indagaciones 
de todas clases; policía particular; viyilanciu 
prlvnda p^r ncredttado» detectives. Sef vicio ác-
ternoclonal. Reserva y discreción absolutas. Ctt-
risirse k la Oltolnn, do InveLi l / tac lun gtimi 
( i s r i c a f i o n i c i . H i M i e i , 3 . j a r c s i M k s 

en 2.» 5.* hipoteca. 
Indivisos y usuiructos 
desde a por para 
dentro y fuera, trato dl-
reeto. Pelayo. 92. ent". 
I . ' ¡4e 10 6 12 y « e S é e 

u e c . c é d u i m 7 0 , 2 5 , . P A R T I D A D O B L E 
e o de p r é s t a m o s s « r ^ r ^ T a d r » ^ 

^ E r , A. Y O , 3 e _ y 

'Avisb it sus deponentes que paguen los intere­
sas atrasados o retiren sus prestamos 6 de lo 
contrario tendrán que vcudcrKc on pública su-
"•stadaotro de 15 día». S 

bueno. Hecho y duro en una hora. Re­
sulto d 10 cénts. libra. Knsoñsniaprác­
tico y secreto, lOptas. CaU, tu. 4*, 2 ^ 

fiffienTá p r o p i e t a r i o s 
FWa^Warti. Mandlzíbal, S, !Í .^_ 

M n f l n n o e o t a c en fracciones preslo en hi-
, U U U p e S c l a S potece ni Interés del .'• pot 

••'ento anunl. Comprii crédito» grandea y peque-
'jos- Rambla jantaJMóii iM.Jj^entreauelo . o2 

AVISO; LM persona» "que tengan taloñes dei 
, n." 32,847 á nombre de Manuel Montero, ram-

Wa de las Flore», 28, portería, pasaran i recoger 
sa imparte por estar equlvócaio el nrtmero, t 2 

y coiaerciunies, 
en lotra ó hipo 
g . - ' O e l S ú l . ?. 

A I C O Vadla más bueno», ba~ 
B r l A J S a O r»to« j blan beobo». 

Por 30 pesetas 
traje ó ubi ijío lana novedad hecho a medida; es­
pecialidad en los de 40, 50 y co pesetas. V»T1« 
paru creerlo. Doctor D.>u. ij. principal. .; ^ 

l í i m v : " iaotna» p ira coser asagiiradaa 
U U i Wí) oompra, cambia y cotsponen. Vea» 
áa á f laso». P j n f n t a . a c frañt . M Í . i s y y 

IK primer.} ñ p o t e c j •oora va 
lores, desde el -J por 100 anual 
en letra a propietario» y oo* DINERO. 

guilla l'ivuiv-n. iioiuciu VQUe^UeiO 1g 

CORRÉliORÉí para" Ta pl»:a, activo» y ai.e se-
pan preseniaric, ae necesitan para un trabajo 

remunerador y bien retribuido, iiu'itll sin t>u«nos 
Inlormes. Dirig.ríe por escrito balo S. G P . r a » . 
bl«Centro, J;, anuncio*. o ^ , 



SMta ase Jiiponja 25,000 peseta* pira ampliar 
ladMtrto establecida V üe buenos resultadúi. 

LJstu correos J . V. Q., cédula l i a , l u ^ r. 

C a s a d e p r é s t a m o s 
L A CONFIANZA.—Calle Rola, n.* 16. principal. 

S# avisa i los scBorcii deponente» de la mismii 
pasen á renovar sus préala.-nos anteriores ai 51 
de Diciembre de 1908 y numeraciones del I «I 
SS.OCO, de lo contrario se vendoriin en public i 
snbaita el día 1S de Enero próximo por el snhas-
tsder pübllco colegindo don Pedro Trinchan, f", 

IAJANTF. con práctica durante 18 altos, reco­
rra en el aBo 48,00ii kllúmetros en dos vmn-s 

Je S meses cada uno. sulitrá el 7 de Enero para 
Andalucía y admitirá un mueatrurlo II la conii 
aióo de casa y articulo de verdaders Impoitnn-
ota, Dlriglrsa: Listo de Correos, cédula de clase 
aantanilmeto 144.475. 757 r5 
C» 4ascan viajantes á ccimisiún para correr por 
MEapafla articulo de mucha venta. Arcos Jun-
qneras. 9 y 11. principal, a.;; m t i 

5 daros maquinas de coser. Cambia, compra y 
compone Casa la mus antigua y la i|ue da 
misaarantlas. Calle Poniente. I*. 9 

U T II» L-» L ) t - I G i El Dr. Mutié hace 5G silos 
• 1 r i J V J T r iST» que ie jedica « su cura 

clon. Calle San Pablo, n I , pial. Consulta de 
10 é IS- Por correo, conaulta gratis. 0 

H I P O T E C A S 
al 4 y 112 por 100 anual. Desde 1,000 á 00,000 
duros. Trsmitaclón en 8 días. J . Valeta de Ai» 
<juer, sbojado, Ausias Msrcli. 03, rra l . p _ 

I I U l l e U l R T Í Í IL0«1I87. erge vasa i Lista. 

y c o l o c a c i o n e s . 
de libros, práctico oa trábalos de 
escritorio, tiene hi-p s illíponiblet. 
Mall orca. 200, 5.". I.» 8 

Se necesita oficiala plm cbadora buena paro to­
do el aflo. Calle RoselIrtn.^S, tltnda. Z 

Tañedor do libros, se ofrece por horas. Escrl-
M r J . C . U. Urgel, 07, . 4 . _ 

MODISTAS: Se necesitan muy buenasoficialas 
y medio olicialas. Conde Asalto, 40. . g 

C n ^ l ^ M M medio oficiala y ap-endiza mo-
f a i b a l l dista. Santa Tecla, 3 L*._».1_S 

S" ^ necesita meritorio da 15 á 15 nños que sepa 
aacrlblr, ganando^caue Ancha, 2A \ 

Tcacdor «le libros, llene horas disponibles. E s ­
cribir á j . A. Rambla del Centro, 57. 

i j f E D I O O F I C I A L A para sombreros de Sra .con 
J n i.ptitudes para la venta de 1( s mismos y bue­
no* iolormcs. se necesitan en la Kai.ida de la 
Cárcel. 8. Sombrerería I.A I ORTUNA. ó 

S- ««accsitaiToflciaiss que sepan teler, remallar 
ó coser gí-nero de puato liso y aprendizas de 

14 i 16 anos. Urgel, «8, Inteilor. g 

TBDBIlOr 

Se necesitan medio oficialas y a»r—d&M plan* 
cbsdoras. harlandlns, número 5, 4.*, 1.* 

e necesitan uflc.ialea caiistas remendistas 
ra imprenta. Monseny. 20 (Angel). Uracla 

P«-, 

Faltan aprendizas para u i trábalo elegante y 
seiicillo, ganando. Jovellanos. 5, pral., t.* 

g A S T R K Falta aprendiz, rhalciuera y medio 

Se necesitan medio oficia­
las. Munlancr, G'A baios. 

oficiala. Pelayo, 10, 3.*, 1. 

PLHNeHHDORH 
V 1 a 1 4 . 4 k « i t aprendices d tod i estar para co-
f s ü f c í t l l ^ m e g t i i j i e g . Riego. 55. San*._ 

Cajas de cartón i ^ f i ^ M . ^ Í 

SASTRE , a " ' , n - o f i c i a l a y agrendlza] ganando. Arco S. Agustín, 7. ",• 
sita criado para tuso Srea, y un chico de 14 a 
lü anos paru criadilo recadecu. K: Vlrr. L i e . 4 

Cocinera joven, sabe de plancha, desea casa co 
ma interina. K; Madrid Postal. Xuclé. 11̂  

TCOIAM medio oficial y npremlli sembreraru. 
S A i l d i Calle del Hospital, mimero^45. 

Faltan chicos pr,rn la venta de postales, sema-
nada 8 lilas. Sepúlveda, 165, pral. De V a IS. 

Falta peluquero semanal. Plaza Fernando Les-
seps í josepet s l , t*. San Uervasio. 

T^nltun aprendizas gorristas, ganando enseguida. 
* Balsas <lo San Pedro, 2, 2.*, 2.", iui.to Acequln 

Falta aprendiz paru un* joyería, ganando. Pro-
cisnn buenus inforinos. Jaime I 

S A S T R E 

^ s ^ ^ ^ un a^rcndiz de 14 d 15 afloi. Calle 

16. 
Palta oficial. Cal le 
San Pablo, 10. eotl.* 

B a r b e r o 

• C f Z l A a aprendiz para colmado. — Razón; 
* Rambla Centro, 57, aauuclos. ? 
"ñ^MAn chico I4 Í ni aüos, ganando. Razón: 
M C S c U Ronda S. Pablo, 5'J, comestibles. 

Planchadoras. Faltan oficialas y aprendiza: tra­
bajo toda año. R. calle Argentera, 5, tlendB._g 
altan criadas para todo de 20 i 30 años y chi­
cas de 10 i 1̂  sitos- Ronda S. Antonio. d4. L a 

•erdad. »3R g . 

San pHblo. 45, es miseria. 
buen., fijo, para sAbado y dnaila-
go. Calle Prov'enia. 189. 

Planchadora: Faltan oficiala y medio oficiala 
de nuevo. Kipoll. 4. 2.*. L ' 2 

Da npppclln un aprendiz de 14 a lü años. Paz 
3C UCbColld de la Enseñauza. 1, prul., 1.* 2 
"Pulían aprendizas plaachadoras. Corles, 640, 
1 i>ajos, I .* , challan d Bruch. 

Se Hecesltan t^&V*. i r & v : ^ 
R n i ' O r i í i i r P C de 14 á 15 años, íallan. Riera 
n p i t i l U l t C » _ A l t a , nnmeio 8. 
i f f i dista: Faltan oficialas, medio oficialas y 
iUaprer.dlzas, gsnando.^Mallorca, 257, i.» 

Se necesita un chico de 13 á M años. Razdn. 
Conde del Asalto, 63,2.", 2.* 

Se necesitan buenas oficialas plancliado-
tas. Manso, 6U, tienda. 

D g n t n l n n p r n <,e '•" en nuestro taller, falta. 
t a n i d i ü H e l d Hnerteferrlsa: 16, I ' 
niftrtlclac Fallan buenas oficialas para cuerpo* 
(llUlliaidO y faldas. Fontanellu. a. 2.*. 2." 

Sastresas 

Chico 
Fallan que sepan bien de abrigos y 
levitas. Fontanella, 9. 2.*, 2.* 

ando enregulda, taita 
). 7, pral. 

para recaa 
niitorn. San Francisco 

T 3 i ^ A * s a guarnecedora de bragueros, se 
• P U O I A O . necealta Calle Fernando. 2. praL 
•CIAI * a chico dé 10 á 12" artes, plaza Rort-
C a i X a ra, i . - o r s c i a . 



N i 

i * * * * ! «PríMifírt y jaedio oHctal ís pafa eMtr 
* « • bUnco. fona» á. Pedfo^If., pwil \ 1.' g 
ttBfAn/lly j ínntú «ntrgtilda; inútil pretm-
r ^ r " » " » a H t a ñ e sin buenos Inlurnian, Calle 
""floe 4 M « Victorls, oúmero 10. 3 
paitan S chico» de H á 14 afiós pára'ir«b»)o | i -
* •aro. Zaraso ía Cante» San l-cllpe), U7 , 1.', »«n (ierva, | . ^5 

x a necesitan oli'dálea zapatero», trabajo todo el 
T522^**a»<>i\j'0«, San Gervasio. 
Nja».: ai desean buei berricio doméstico con «x-
7£«!an'e8 Inlonnes, pasid Cnmid». I9, prnl. _ g 
S l iS - a* "f10' Prüctlc» en la venta, dcnun eolnen' 
•jcion, bueno» Intorme». lí. h." Esperanto. \u ' 
'-•a.^nuniero B. C¡¿3 S 
r l A p l d s e l-altan aprendidas, sanando en 
I i v n s i a » gcaulda, en la Hbrlca de flore» 
f a Carmen Vilardcíl de Vlln. Taplnerla, I , 1.» gg 

jfiera trances» de 14 d Id aflos, se dañen, preí 
j a r i d » «( no j.abU eapaüol. Corto-aB^S.'-V.* ' 

C e necesitan bueno» uperurios para Inslalaci >-
!r>MM sanituriat y que además sean liuiaUieros. 
{ íaf ínrMÓn calle Dlputací in, S2j . _ f J í 
Toveü So aüo», robustocarpiatero, buenas rtfa 

T raacla», desea colocarse en almacén, comercio 
•li?L*i'.c.lÍ'_u' k'0»<»- * 

S a M ^ f A J0*en recién licuado de America 
. , w solicita plaza para cortador «J tra­
filo de piccero; garantiza «« trabajo. I<az4n: ca-
'•eXondedel Asalto^M, botillería. f 3 
2 * í e s e a nn m-.ichuclio de 15 a 18 alio» para ro­
ncados, siendo preferible que sepa leer y cacri-
wr, nijo entendido en la moneda y conozca las 
, ! " ? ! ^ Qracii . con bnonoa inlormei. Darán ra-
zonjVtontseny, -ii. I . ' , 2.^ De 3 á 4 da la tarde, f 

T e n e d o r d e l i b r o s , 
^orreapondencia (rancesi y e<ípafiola, a« «frece 
•Jos horaa diarias tarde. Escribir L . M. Anuncios, 
•v Kexach, rambla de loa Flores. U. t 

2 3 

L A B f = Í U J A 
l>ico <|iis oon au 
A v «Uauo K» Oon 
«urvo l a Fraaonxu 
y so E m b a l s e » l a 
i l e m p l a t l ó a y l a 
P l 1 d» Todo Ser HBBUUSO. 

Dura te muchos 
auoa ae l;a recono 
cldounisersoímente 
por los 'Julmlco». 
i'a r m a c é u t i c o s y 
Doctores sn Medid 
n.i que el Avellana 
v U Brnfa (HABA 
Mlll.'B D« VuOtWJA) 
:>ai rinico y verda-
Jcr • remedio d é l a 
N'atuifler.a para la:-, 

Enfermcdadri do l,i Piel: pero ninguno babia 
podid > incorpornr su» maravillosas viuudei 
ciirutlvaí en im Jabón.—Después de profundo* 
estudio» y cemenares de experimentos qtt» 
han costodo m i i l s r e a de Hetetas, vuelva 4 
ofrecerse al refinado .TAVM^YI 
P i i b l í c o cata l ín el W « O O n C L 9 1 
A v e l l a n o d e l a B r a j a , 
<4A T V / T i l n ^ r A n notablemente meiors-
U S X W L U n y O n ( do;a«*gMá«doieqne 
no sdlo e* superior dtcdoi lo^ jabones r:edic,-
nales que existen, sino tamb.én el mas por , el 
mito daildoao y el que melar la va y iirnpis e lcút is . 

miento» OntKiiaca da Isn OJ Utar*auai> Brnp 
oloaes «n l a Pt*I; loa eab»„ai>»s: lá» I r r i t a 
olonaa « a loa VI»»: l a Oaapa, ate. 

F l - w o i o : l ' t akO . S . 
DEPÓSITOAÍ Segalú. Vidal y Riba», Ferrer , 

E. Sarrá, í-. Uonú», rerfumeri ta i^Klesa y Ame-
ricai^a, Dovnf, Vergara,8. Oslmau oliveras. Doc­
tor Forrera». Oert. S a i t » Ana, farmacia Col i j i , 
Cendra (Juralí, Kludor. farc-s, S. Ycart. Lalont. 

I. N1CO IMPORTADOR: Janataa , Pasao « • 
C r A d a . ó l . - U A a o £ l . O i C A . 

S V t X S A ^ T ^ ^ C M A R R E T C O N C A P O T A 

rrata 
bltai 

t,'.-
S 

tienda, magnillcaa lia-
an Antonia, lü, tda. r. 

da 
V c r c e r l a antiguo, ( 
"Punto, ae vende, fí 
ee ln Unidn, 9. De l 

•credltada V en buen 
V. Valla Cortea, callo 

le JTdjJju'Che. _2 
cuas condicione», tin­
to, 02. Patlt Mnnlcli. 5 

semi nuevo, yegua 7 palme 
bii, iunto ó separado. Dipn 

moa, -.ín grevurnoi:. Pasajt 

Ids y í prae-
i l . q 
>aato cil-otrrco 
ta, 2,?0<ípal-

TTendo taberna decante, poco ttabaio y buen 
prendimiento. R.: Sepiüveda, 174, portería, ¡si 
p e l u q u e r í a ' s e vende pi.r cesar enclcegodo. 
Í_l<«zón taquilla del Ciño 1.a Maravilla. ¡3 

C l i o c o l a t e r í a ^ s r J S S f ¿ Í S í " f i S ^ S : 
urge vender. Rszún Ho«pitnl, nrtraero 31. 

Ocasión: tienda comestibles se ríaré por lu mitad 
de lo que vale. KazOn: Andia, Oi_Grada. 17 

T u l o ^ T e c ^ l a V a a vcnde'bárafa. »:': Calle Ma 
^ d r « z o , nümero 8, I . ' , 2.* San Gervasio. ^ 

ois i imevo, trnzadoi fabricado por 

P i a n o W , \ M " « s e í ? 2 ? a ? 

M u e b l o » : j ^ ^ ^ 

Plano S L f f l o & i ' i . ern? v í 

S E V E Í T B E ñ f T ' , 

V E N D O U Libertad, 37. tienda. 

l:arl>»r Se ve I u, almacén \ÍJS 
tuberías 

?iano - Chassslgne Fréres, se vende; calle 
"putac lón , numero I93(8,«, 1.* 0 

T a l l e r 
ea nurchs, ramo ferretería, 
se vende ea buena» condicio­
nes. Tapias, 8, portería. 2 

Oa ñ i l o A 1* payesa é isduslrlt. vendo. — Riera 
San Migue!, 41, com«niWe».Or»eia. \ * 
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VENTOS BE ESTBBLECIPI1ENTOS 
de todas clases y puntos 

S E EFECTÚAN' EN POCOS DÍAS 
C O U S E O X J K I D A D V B E B E B V A 

CASA ANTIGUA Y FORMAL 
h ñ FflCILITHDORH- -Tallers, 75,2.° 
Tianila comestibles céntrica. 7 duros almiller, 
l iCUIi l por 250 ds. se vende- Tallera. 75, 2.° 
Unrnn de pan, buen punto de Gracln, «parroquia-
(1111 l|U do, barato, se vende. Tallers, 75. 8.* 
Toliarna ca*" cou.ida. mesu capeo, plazo merca-
lauCll |d do, aparroquiada, vde. Tullera. 7o. 8. 
Inuadorno urnndea. claro* V buenos, céntricos, 
L I I I H 6 1 B 5 barntoa, se venden. Tallers, 75. 2.' 
Tlonrta P'ÍSCU salada y comestibles, apatroquia-
1161(119 da y céntrica, se vende. Tallers, 75. 2 ° 

vi. salón billares, 
Tallers, 71, ü." 

HA V ^ l l A Se vende á toda pruebo. R.: Rambla 
WaDOUO del Centro, 37, Anuncios. • lo 

Café 
U U , B portante. 

local espacu 
en pueblo im 
se vende. = 

Las Cápsulas 
'de Quinina de Pelietier 

son soberanas contra 
las f i i J } m , las J a q u e c a s , 

las N a u r a í g í a s , la InfíUBnza. 

Jos Resfriados y la er lppe j 
Xxioin m NoMiinai 

D i e ú u Ü ^ T - ^ r ^ . » * ^ . firaada . 

TONICO CENIT.15 DEL OOCTOÍI MORALES 
Ctleb . u>. pildoras pera l a completa y aes^ra 

finvaolon do 1 AS 
E K F E R B K D A Q E B S E O K Z T A 3 , 

Cuentan 40 aiios de éjrito y son el asombro de 
loseBÍermo» que las emplean. Principales bou 
cas á 5ü realc» cHias. ys<- i emiten por correo a 
todas parles. L a correspondencia. Oarrataa, 3» , 
Madrid. En Barcelona: Sastre y Marqués; Vila-
dot y C.*; Vidal y Ribas; S. AaUren; M.. Oalmau; 
Uriachy Compartía y l-errer y Compañía. 0 
u a f ^ - ' ^ ^ t J / ' ^ . " * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

PIANO V HWlPHIOIifl e ^ i ^ s i - 0 * 

Ventas de c5íableclmKMTt05 
d o t o c i a s o i a , s m « 

Gasa íormaL-Rlera filia. 8.1.°. 2." 
Pnnfilano V pai>lclcria acreditada.cerca la Ram-
bOUIIISlia bl i . se vende. Riera Alta. 8. 1.*. t.' 
Toharna Men situada y de copeo, se vde. por 200 
I i JA lid ,,.„.,- . rn gan^a. R.! Riera Alta, 8. l . ' -S* 
louodorne claros, muy aparroquiados, «e ven-
LdiaUCll» den baratos. R: Riera Alta, 8. 1.*. %•* 
Dintnras y barnices, tienda anticua, céntrica y 
ril i lUldS acreditada. Vde. R : Riera Altafl 1.*-»* 
Tlanif« de comestibles, se vende por 800 duro*. 
1 ISillid con silleros, gañía . Riera Alta-S l.'-S.» 
Trocnaon tienda bonita y céntrica con apnrado-
IldOlldíU res yestanterias. R: Riera Alta-8 l ' í ' 
Pflfp céntrico y concurrido, seSurn u.insrse la 
"oto vida, vende ausentarse. Riera Alta-8 l . ' - í * 
flnaltae V iabones, tienda muy aparroquiada, »« 
niiCHCa vde. por lalln salud Riera Alta 8-1.• 8.* 
Dllramarlnoc "endn con buena parroquia, pre-
HliramaimBb cisa vender. Riera A U a ^ , l » , 

reuma, nervioso ¿lá-
lia roa torio, curación 
ripida y radical con 
frircionea del «rtla-

Íroso A o e l t s a * 
lombay,04aflosde 

excelente* resulta­
dos. Aprobado por 

eminencias médicas. iMlllarcs de enracionea!, M 
reales frasco; triple cabida. 20. Alsiaa, P. CretH-
to,4; V. l'errer v C * . Princesa, I ; Sefialil. R.Plo­
res. 4; Olivcr. Hospital, 2, y principalca (arma­
das del mundo. c 
M n k l l l s v l n Por reveses de fortuna y aa-
m U D I I I d r l U . s(ntirs*cl2pr6ji irao para la 
Argentina, se vende de una lamilla dormitorio i»-
illés, soberbio comedir roble, salón, despacho, 
recibidor, lámparas, nlfonibras. corlinalo», cala 
caudales. Valentía, 209, pral., challan Ciarla 22 

Dolor 

ASMA 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , 

S u f o c a c i o n e s , 
T o s e s n e r v i o s a s , 

O u m c l A u MCjgjxru. p o r l o a 

CIGARRILLOS CLÉRY 
y ei POLVO GLÉRY 

i r CLÉRT. &3, beuiovard Sl-Marlin, Pariu 
BAÑCÍLOHÁ : • 

V I U D A B E S A L V A D O R A L B I N A , 
*, Ptttagf o'fl Crédito y tedm latmaciai. 

.ftiilere teflirse^el cnliello y no quemarlo? Use el 
¿ V a r n a , p a r i s i é n . 8 ptae.; hay para un ailo, sir­
ve la última yuta t'.arrctas, 5C, a,*, 5.' 
í * * a í a de caudales se ofrece como verdade-

ra ¿ansa, ima inslesa en perfecloes-
tado íi un precio barntis'mo. I 'rja su venta. Diri-
yirse: calle Universidad. luG. principal. , 12 
pnrniccria du aran parroquia, antigaa. por *u« 
Vsentarne se vende. Carmen, 41, potlefTa. i 

P i a n o 4 cuerilos 
se ve 

(esquina Ronda Sai 

razadas. muV bueno. 
ato. Ti íra , 33, a.», a.» 
lo). . 0 

Corsetería: Se vende 0 traspasa barata, buen* 
tiablticlón. Lacy. 5, metcado Sta. Catalina. í 



Wrenle ra»re«d« «e «ende liend* con ó tln Jéne-
* ! o ^ T r « t o ««recto. R.; 0 ; t n 8 0 » 88.4.*..2.*l 
rQ"fecci iiirs y taller de modlít», panto. 
''PorfaitB salud se vende Csrincn, í i^port'ri».! 
T?n f| mejor p ji to de Clmcit V ca el mcrcáJo »c 
í 'vtnde una mercería á prueba. RarOo: P»»«}e 

S!,»«n(Ie~t¡trplano_ on miiT buenas condicione». 
Pl«t« Mcdlnaccli 1 bis. S", 2." Pe 3 á 0. 11 

V e n d o tienda cmiwtlhiw á'prnel»»; barato M-
~ qflUer; iratos o n el duefto Cabafte':. 13. I 

Mwceria, buen pufito. mnv acrcditnd \, luios*. 
por ret l frae ac vende Carmen, 41. Porieria.l 

'Por ICO duros tienda de PCJCU »aliidi acredita 
* de, poco alquiler, R^ O l g n i O Q y 3'.'. 2 -_ ' 
"TTcndo tienda comestibles. 4 duros abiuilcr, tra-
.^to directo. Torrente de Vldalet, 10. 

iZapateros! 
maotilnarla, etc., de la Hbrica de c 
« • O . J . úointla. Hospitol L 4 ! : ' " ^ Í ^ J i ' 

flratultnmcnte tlenda callo Hospl 

Se detnllnn á mu 
do lar pie:e», an 

T r a s p a s o 
tal. Razón 1 'ar\: 

•Tienda comestibles, pan y vin< 
*8ran tardío, R. Centro Anime 

tubos, 
1 alqn 

nuevos y de 1 
ilan unrnnli.Iü 

, tienda. 0 
, alnuiler :0 ptt,. 
JS. Atólas, 5. f 3 
.saKn, HC venden 

Barbará , 18. 0 
ido barato. Sal-
1. Qraela. o 

Calle San Pa-
blo. 52 y S I. 0 

!Dja«* e\ de ocasión, s« vea 
- merón. 117. baios 

M u e b l e s á p l a z o s 

P o i i ó g r a f o s d e a g u j a 
• n a v o a Ataeoa Odeon y FonotlplK. 

i-a vlgda Alerrr.CorrMm tic loras )• ••iarianai. 
. C A L L E SANTA A N A . . S I ; 

PIMO BLEUISH NDEVO g 

i a c n P*>rcambl 
' Q S W ia miaña 
;on anaquelería, m 

oeapaeh'), muy propio para sastrería. 
Pltal, |U5. Darán nizm en In misma. 

^cafiidn 

T r A c n s c n por cambiarse al entresuelo de 
• • • • S p Q w W ia mismn casa, BC traspasa un 

almacf n con anaquelería, mostrador, aparador y 
'.•Paelw. muy propio para sastrería. Cal leó los 

de gran lino, voi Incroible, con I !2 
plecas, se \'c ule ninf barato; es 
gran ganga. Asaltó, la 

^PlaWlh *a p > y a l T i « . y ob ja tw da •sorltorle. 
* S a c e d e r á direciaraeniern condicione* conve­
nientes y con buoiiH clientela, una tienda situada 
•"n el mejor punto de Hnrcclona. Nada de corre-
"ores. Se traspasa'por po poder atemlcr el neq-»-
cío, como se demostrar,» al que escriba á II l,e iS 
•>a Haascnstein y Vogler. Fernando. J . pi «I. J 

PIANOS DE OCASION 
Marcas Ortlz y Cuaad, Robert Maurcl), Clias-

•signe, Boisaclot y otros, procedentea de alquile 
ra», cambios, retirados par falla de pago, etc. La 
Myorla puede aarantizar.-e <le todo efecto. 

R A M E L L E R A S , 19 PRINCIPAL 0 

fuera préstamos. 
Centro de compras de mueble* de todas t l saes 
Planos, allombiaa, apáralo* de gj!',. establecí-
"••entoa de todos géneros v pisos citeroapnr tm-
•portantes que *e»n se paaan bien y al contado 

CANUCA. 15- S3 

2 5 

A L H A J A S 
•mantea, perlas, esmeraldas, oro, platfe platM 
> y dentaduras. P o s a más qu» nadia. 
Conde Asalto, 0 tienda: frante CridJto Lyonte 

12, T7UIOIT, 12. 
B r i l l a n t e s { ^ y ' d ^ 
l'nion, 13, tienda, próximo Raoibla. t 

Secompraiian pila h >landcsa con accesorio* y 
moli.10 papelera -le muelas verticale*. Ofertas 

por encrilo balo II I."'. I B á Haascnstei.1 y Vo-
Ulcr, Feruamlo, ü. principal. *t 

Se desean adquirir varias prensas hidrilulirat Je 
lanre do AW atmi'isf. por lo monos. Ofertas por 

escrit. balo l l l . 6 7 0 B a Hanscnstclo y Vogirr. 
Fernando 2, principal. A 2 

Magnífica l i . 'K í^ / í ^c ' ^ ' iS : 
ditadaipuio 1.* R.: Caracú* 11. estanco. S 

S e d e s j ^ í i í ^ f e i ^ r i . V ' S ' í o 
Cssa particular: Se desea 1 6 8 Mbal leros'á 

todo Pitar. Pelayo. 24. S,* .} .* 
'enorlt 
'trato I 

estar. 
•-a.* A 

Se d e s e a 

Familia irancesa cede bonita habitación con 
asistencia. Plaza letnmendi, 2». principal, es­

quina Aragón, 439x 2 

Casapnrticular dcaea I ó 2 personas Con asís-
tencla. U.: niputaclón. 503, misma portería, z 

Flaza Catalnfta, 3I.3.*,2.*. hermosa habitación, 
asi c-nsor, Inz eléctrica, cocina francesa. 02 

Fe layo , 'VÍTi ' . se admitirá 1 02caballeroa A 
toda aalst.' y ¿ comer solo, precio reducido, gs 

Sefiora ofrece bue m linbítaclón con ó sin asís-
teucia. Poniente, U3. 2.*. I . - , cettn l'niversldnd 

C e desean I (i 2 caballeros para todo < 

B 

dese 1 encontrar 1111 caballero d toda aaisten-
cm. Botcrs, 8, a.», 2.» a 
jnitaa habita, con • ofrece casa particu-
ar calle Anbau. Ra^óa al 12, sombrerería, a2 
isa particular coJerin saín y alcoba y sala i la 
nsiesacon ú sin. Nusvu S. Fr^nciscoJl 3* 2'A 

Srn. easlcllana riesea I caballero ó ¿ con asís 
tencla ci sin ella. Nueva San Francisco. 30, 1°A 

Sra. viuda, sola, desea I ó 3 o 
tar ó como c tnvoftga. Rda S. Anto 

O a a i a r i í c o l a r s?; ,o , ! io ! ' i rb í ;?c* 

Casa particular desea 1 <> 2 caball 
estar. Calle VillarrocI, 08, 2.*, a.* 

•as a todo es 
-mo 12 I *,\'. 
a cab." ó nm-
ütBlnna-SO S" 

áVo'do 

llerra con ó sin aais-

3 _ 
sólo 

C e desean t 
•^lend^jCa 
O A C A O 2 6 3 caballeros o n ó sin as latón-

cía. Doctor Dou, 15, 2,u, 2." 
C » desean 1 ó 2 eultallerog i todo csti 
• • á cun.cr. Calle Aribau, 51, I .", l . ' 

A B O N O S tf^^VUÍ¿^ñít 
estar, con desayuno, 16 pts Boctna/ta-Stl-praLO 
5 e desea r Rl« 

precio morillo. 
1* a 



25 
SedeMan % 6 i c i b u i todo e»t»r; trato f«milia. 

!0 n y U d u r o * R.; A l t t 8 . gadroj l . a A a . * » 

Casa particular dosca 1 5 2 caballeros i todo 
e«t«T. precio inódlco. Carinan. 1 0 . 2 . ° . 1.* ^ 4 

E" « p « c i M « habrUció» para I <i 2 amiaoa i todo 
_ » U « . Ronda Universidad. 12, !•*• 2 ^ _<>_ 

Espac iou habitación con ó Sin 
«RiBi<!nci»; precio módico. 
attincla. preí:iü módica. Rn^ón: 
rlnclpal. esquina lialmes. Z 
c7>ballerüs con asiatencln rt sín 

S 4 . M . * 2 
as Án'todoa puntos y precios. 
V::i M, b. Kiosco l-spcranto. 

c«b. i todo 

P e l a i o - z - a ' - a " 

Sala con ó sin a! 
VWeneto, 842. i 

SeilMean 1 o 
ella. Ciudad, I 

1 
ClMpart . cede l iabit .á matrimonio 

eaier. precio mJdlco^Miintancr, 60. I /" . !• z 

C0rte«r WB, 1.*, I . 'Hermoaa habitación con 
•tMencta, pura matrimonio. Luz eléctrica. 

A ribaiii 1'. a.0, 2.* Hnbllaclón para 1 (i 2 cabs-
Hero». con Miste cía, balcón A chailAil. 

desea | ó 2 caballeros, con ó 
, sin, R.: Zurhano. 5. anuncHa. 

amilia castcllani dcsci á I ó 2 caballeros con 
•aislencia óalDella;cslIeUn¡vor5ldad-55-2»-l* 

aondadc's i i rAntóaio . 45, W , • - • Matrimonio 
MtMIIano deaea I ó 2 caballeros i todo estar 

Honitas habitaciones par.' 
1 « 8 c a b a l laros. 3 ' 

f. iiablt. e tn fol, cotí va t» . 
ó. Areoa.junqueras, 4.3.* fi 

6888 {iartteatar 

6Mllil>7>3.M; 
Sra. castell 

precio 

Se desex 1 ó 2 caballeros á todo «star, trato de 
Taanla. UaUnTr, 8.*. »•« o !• 

Senara .lesea l ó 2 piballeroa para todo estar. 
Bafl. a Nuevoa, (>, z." o 2 

Casi) particular drseal ó 2 caballeros A todo ca-
t a r ó i c o m e r . Alendl/abul, IS. 2.*, 2.* OB_ 

CWa PÁrtícüur dosoa l ó 2 caballeroa A todo ca­
tar. Tal ler»,81.5 .° . 1 Afronto Universidadq2 

TTamilin respetable, punto ciSntrícn, deseen» . ca -
' fka l lero formal. Razón: Jaime Qiralt, 49. mnto 
Pala de San Pedro, carplnicrla. ¡G 

Familia reducida desea caballero A toda asis-
tancla, punto cínirlco. R.: Calle Pino, e. pori.* 

¡lamilía reducida desea caballero 
i tanda, punto cca'rko. l í : C 

Psroiliar casa de huíapertes 
bíertor. f.O poseías, pimbla l 

Rambla Cate 
asistencia, c 

lera. 
:alet»c 

de 60 cu 
. pral.bO 
élón con 
itrica. 43 

En famflla. con asistencia se desea Sr»., cuba-
I Icro ó matrlm. *, preci o módlc?. Arlb«ii-81 • 3" • 1 * 

fnnlortable hablt. para I ó J¡ cabt. á todo estar, 
vvtat»» pla.-.i t.'atal'Jña. l-'orttanolla, fl. 3A 1.* 3 

A todo estar • duros mes il u pesetas semana 

eonüdír? cena L & ^ T v l T - 6 pías 

Habitación paro alquilar para linico huésped en 
casa Jo tn:itrimonio sin hijos; [necio económi­

co. Cal l .JO. 4.". 2.» _ b 

Mafrimorin sin hiio» desea caballi ro ú lodo es-
tar^preclo móilico. Capell mes, I ." d 

Bonita hsWtHdón para 1 caballero don ó 'a iñ 
asistencia. R irda San Antonio, 12, enfr." d2 

'pasn'partieiiiar deseH_l" ó"s cáltalleror. A todo 
v e í U r o./.olo M iormir, trato familiar. .Vribau. 
mlmero 1), I *, 1 • 1W d 
CJ< 

l» ¡I 1% QSr 
sírtíanal 12 v 14 pus ; 

Habit, aspa., balcón calle, para cab.'con aaist.* 
ó sin otra íntor. R. I ̂ nlfarsldad. 18,3.». I . * a? 
desea-! caballero A todo estat, trato da fami-

V«lia. Graviim, 9, 2.', cagnlna Palayo. a 8 

Sra vda. desea 2 ó 5 caba. d todo estar, tratofa; 
milia, p." mód., Iiabils. grandes. Molas-St-S^* 

So drscun l ó 2 caballeros como pupilos, A toda 
nalsl ' ó A comer «olo. Riera Alta h4 5.°-a.» t8 
onit1;* habitaciones, A todo estar, Aprecios 
eco.i jmioos, punto céntrico. Portnny, 14. I - ' i 

laaa particularTFlaíjiU. hermosas y claras, con 
' <> sin. No preíuntar portera. Riera Alta-4l)-8*t 
'e desea 5 ó 4 caballero» para todo catar ó pa-
) ra dorniir. Escudlllcrs Blanchs. 3.2.* t a 
'e desea un caballero, p ira dormir ó A todo «a-
> tar, con buena habitación. Valencla-ID9 a'- l ' t 

B onita habitación.balcón calle, con óa ln asist ' 
Poniente, 05, S.", !!.*, cerca Ronda. t 8" 

S- o desea babitación'cn pl»o míe tenfla un paane 
ilo patio ó terrado, cón ó sin. R. XnclA,«, 1 

0271> íisperanto. 
Teune hommodwire penaton dansfsmille Irán 
0 i-alse, bcrireindiqnant reforences ct eondl-
tions A H. l,G7'i 1!. A Ilaascnstcin V Voaler. Fer­
nando. 2, principal, t 

Pisos para atouilar, hay asina, ventilado», 31 pe-
setas mes. Conde del Asalto, 117. _ 8 

C'asaiMr&CJlneii'atdoshabtts. para c a b . * á d o r 
nür. punto cOniric . Regomir, fl, portería, a 

Dos liabitscimes para caballeros formales, U • 
putaclóu-l«i-a'-I* entre_Aribau y Muntaner. 2 

Casa particular ci-de habitación A caballero aolo 
A dormir. R.; Aragón. 827, tienda aceitea. y2 

YiTalrimonlo ain hijos cede habitación amuebla-
4>¿da A caballero solo A dormir. Muntaner, 66, 
principal. I.» 778] 2 

GHAIT TIEUDA, « ; 
claro y ventilado. Calle Conde del Asalto. Iñ, 
c i rca P a n i h l n apropósito para toda ciaae de 

la u Q U I U i a industria, comercio ó imprenta. 

Sr». extranjera cede habitación amueblada bal­
cón calle, con ó sin cocina, de 12 A 85 ptaa.mc* 

liarbarA, 35, 3.°. 2.*, escalera izquierda. 15 
f n n A % i 9 o l i a ü t é caballeros ta 
V U n a a l , J l , ¿ . milia custellana^ 4̂ 

PIANOS HUEVOS DE HtOUI&BR 
desdó 10 pesetas mensualeí. t 

R A . M H Z j T j H í R . A . a , 1 3 . T P V L A X J , 

R .-iuibladolCeiilro. Casa particular cede A ca-
bnllero magnifica c Independiente habttadÁn. 

Rarón: /".;;rl>ano, 5. anuncios. ' . . • g 

S.-i!,i. balcón calle, para cab.* A dormir, I Splaa. 
_ae«^Villl»rroal, 70. Ulputactón. IHS,8.*. I.» c 

11 caballero. R.: 
3 Eunlta babllación se redarA 

Baflo» Nuevos, «0, I » , I.4 

Biíifidit) fábrica nü fflrM tt» 
superficiales, con agun, motor y tranaoiisiones. 
Se arrienda en ventaiosas condiclonea. Razón; 
Plaza l'rijuinaona, mimero K, í.°, 1." 0 

Bonitas liabilaciunet, vistas mar y Rambla; pre­
cio económic- . Dormitorio de San [-"ranclsco, 

ndmeroOT, g ». 2.* _ _ 8iTOb 
Ce cederán una 6 do* hsbiticionea sin ai i i toñ-
í.cj?. As^riag, J5, 4,,11.» Orada , « 4 



Edific ¿A para i l iui lar ó arrendar, alluado 
Aw en la callo de laa Tapias, 5, com 

í . ""''tañer y (;asan<>va. Mimaran, noraa: oe 
° j j 3 y 4c4 á 7 do todo» los día» laborubles^J) 
TTabits, reaervadaft de toda confianza en Varios 
ÍJPuntos^Tlaro. 5.1. ti •. 1.*. do 0 á 12 y ñ á 8 . b 
Qran almacén con piso pera alquilar, prooio 
7 Para Industria ó comercio. Razón ronda ^an 
*5 í5nio , 57, 2.*. K ' , de » á_12 8S0b 
9ala y alcoba amueblada para alquilar á caba-
~yeroaolo.^ltias, 10, I .* , 1.* b 
Worno do pan: se alquila, con ó na habitación. 
- P217..6J ds Razón l ernando VII, 50. 
Crá. ofrece reservada Imbitaclún para cntrevis 
T'^rae.J.ista Correos, billete tranvía •IH.B-ls^ b 

licnda propia para plnnchadora ó peinadora cu 
a, 35 p. mes. Scrra 10-2"2*b 

ptaa. 
b 
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Hermosa hibiUciótt por alquilar: trato esa*-

radisim^lJniversIdad, 98. principal. >.* b 

Gracia. Riera de San Miguel, 9.1.*, por alqul-
1 ar, con terrado y lavadero. P 

P í ÍI n ne superiores desde 10 peaaMa al mes 
X i a i l U ú Bnicli, número 78. entresuelo, 0 

•SLp.lS calle Serra. 
'ienda propia para bodefia ó depósito. 25 p 
al m«i, con asaa. Llaves Serra, lo. 2.». 2. 

Rdo habitación céntrica á Sra. ó cab.* con re- 1 
erenclas. R. Cardenal CasaAas, 7, droaueriab : 

Ce cede espaciosa habitación, muy bien amar-
"'blada, con t idaa las comodidades, para matrl-
mmo 6 reservado. R.: Carmen. l¿. Kiosco. \¡ 

P é x r d i c a . £ t s . 

Loro. Se sral lncará á quien presente uno que 
se escapó el día 28. Pontanella. 9, 8.* b t 

Se ho peí did i i errita presa 3 me tea. color claro, 
cola cortada, (¡ratificarán: Valencia. 395. 08 

El miércoles 22 corriente en ol trayecto desde 
el inibajc de la Paz .. la calle Nueva de San 

I'ranclscu se perdió nn manojo con varias llaveal 
entre las que se halla una correspondiente i ana 
caía de caudales del Crédit Lynnnaia y que eatá 
marcada con los números 30 y 25. Se gratificará 
aii devolución: Pasaje Paz, 8. as 

Setíanlxírao^ 
plica su devolución i la calle Muntanar, 43> U -
maedn ccmentos. donde se arutllicard. 

Perrlta pequeña Fox terrier, blanca, con la na­
riz nesra y manchas en la tripa. Se gratifica-

rd al que la presento Montmany. 59) torre.. os 

Sección telegráfica y telefónica 
De Hacienda.—Pidiendo amnistía. 

Madrid, 29 Diciembre (2tarde) . 
El ministro de Hacienda manifestaba hoy que ha recibido, con motivo d« la eleva* 

ción <iel impuesto sobre alcoholes, enorme canthad de tclesramas exciiaado al Go­
bierno para que adopte medidas para evitar la introducción de determinados productos 
del extranjero q e podrían aplicarse á la prodn iión de a cohol, Kapeclalmente se 
Pide la prohibí ión di maíz. E l aeflor Alvarado estima Improcedentes catas peticio­
nes, además da que requerirían la intervcnclcín legislativa. 

A juicio del mínlatro de Hacienda la elevaci n del impuesto nunca como ahora ha 
podido estar más ju tiRca Ja por a elevación del precio del alcohol; pero el Gobierno 
se ha ilmlt do A la apticacii'm estricta de la ley, habiendo dado las más severa* órd* 
aes i loa inspecto.-es de alcoliol a para que persigan la defraudación. 

' l /'ais, pira pro ar una vez más que el amb ente inf u y en los tribunales dejas' 
'icla, copla úe un periódico de Barcelona lo dic ho aobre los Consejos de querrá oltl* 
mámente Ci lebredos y procesos por ios hechos de l i emana trágica qus han paeado 
á la jursdiedón íordlaaria. ios compara con las sentencia* da Ferrer y Clámente 
Ciarcía y afirma que h iy menos delito en lo hecho por éstos que por los uzgados pos 
seriormeato que no han sido fusilado . Cree qu ! si se Inbicaea prolongado lo - pro­
cesos de Ferrer y Clemente, otra hubiese sido la sentencia. I siste en qua se concedí 
la amnistía y pide .uie ac revisloncn muchos procesos, pues muchos que están ea pre* 
sld o, c nd nados antes da venir ¡os liberales al Poder, no deben eatarlo, porque é 
•e ha ractlficado el error del Gobierno con: rvad r, causa de la huelga genera', ¿ool 
qué oo libertar á los que pr^test iron contra aquella absurda á ilegal medida, corre* 
Sida por el actual roinistr • de la Qifefra? 

L a Casa de Correos de Barcelona.-De los temporales. 
Madrid, 29 Dic iembre(Vlñ tarde). 

Maflana publicará la ( ¡aceta el real decreto referente á la conatracclón de la nue» «a Caaa de Correos de Barcelona. El edificio se emplazará en la grao vía A, líadaaáo 
oo las calle* de la Fustería, San I ranciico de Borja y plaza de Antonio López. E l 
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OoMerno concede al A?antatn(ento el p««o ét 5.800,000 pesetas en quince «noal ida-
des 9 las bases para el concnrs j t endrán ca rác te r nacional. 

Cont inúan recibiéndose noticias de los estrados causados por los temporales en 
Galicia y Castilla. Los detalles de pueblos inundados, casas dernunbadas y personas 
•bobadas ó enloquecidas por el terror se repiten con t r is t ís ima proli j idad. 

Los tripulantes de los buques llegados de arribada forzosa á loa puertos de Gal i ­
cia dicen que el temporal en el Atlánt ico ha sido furioso, haciendo la t raves ía muy 
peligrosa. Las olas barr ían las cubiertas de loa bu juea y algunos no pudieron tomar 
el puerto de Lisboa por impedirlo el estado del mar, que ce r ró la barra. Entre los bar ' 
eo qoe corrieron mayor paliflro de naufragar figuran el vapor Ca/a/tfo, procedente 
de Cardiff, con carbón , que fondeó en Vigo. el t rasa t lán t ico Zeiláit y el hermoso 
t rasa t l án t i co Sachen, que e m b a r r a n c ó en los bajos Ormaira, donde varó haca algún 
t lampoel Cap Roca, sufriendo grandes desperfectos. a 'wpKi iwo3bf l fc 

Los inscritos marítimos;—Declaraciones de Costad 
Madrid. 29 Diciembre^lbta.eÍQ)^ 

Se bao circulado las ó r d e n e s oportunas p ú a la incorporación al servicio activo 
de los Inscritos marí t imoa del actual reemplazo. Corrasponden 104 al departamento 
de Cartagena. 184 al de Cádiz y 162 al dei Ferrol . 

E l aefW Costa ha hecho á un redactor á* L a Mañana las siguientes manifesta­
ciones: 

« R a s p é e t e ai problema clerical, aunque se llegase a la expulsión da los frailes se 
habr ía arrasado la planta, pero quedar ían la raíz y la semilla y aquél la brotarla y 
f lorecería con más fuerza. Esta es la obra que debemos hacer, aunque de ella no 
creo capaz á ninguno de los hombres ..ue se llaman liberales ó demócra ta s . Para con­
cluir coa el clericalismo se necesita la misma labor que para limpiar al terreno de 
cualquier planta parás i ta que absorbe sus jugos y lo esteriliza. Ba preciso ahondar 
hasta más allá de la ra íz , sacar é s t a de cuajo y después cerner ta tierra para tenor 
la evidencia de que no contiene ninguna part ícula que pueda originar la reprodac-
c ióo . No creo en la posibilidad d e q u ú venga la Repúbl ica , pues aunque sobran fuer­
zas, las inuti l zan las diferencias de cri terio y las divergencias de unos y de otros. 
Todos quieren ser jefes, pero yo no tengo le en ninguno. 

Lerroux ha sido muy discutido, muy calumniado quizá, pero la calumnia siempre 
deja algo, y para que un hombre pueda acometer con exito la ardua empresa de de­
rrocar el régimen es preciso que su jefatura - ea unánimemente reconocida y procla­
mada. Reconozco que tiene tina £ran actividad; pero ella me recuerda la de la ardilla 
de la fábula. 

El daico partido consciente que, á mi jtHcio, puede conseguir esto es el aociallsta 
y el único hombre que hace política sincera, sin transí pénelas , amaños ni compo­
nendas, es Pablo iglesias. El aólo podría ser jefe del partido republicano si los repu­
blicanos llegan algún día á formar p r t ido. 

" i i T a m b i é n simpatizo con Sol y Ortega; pero adolece da! mismo defecto que todo« 
los que quieren ser jetee de partido. Descurtado Pablo Iglesias, ser ía el único jefe 
qae yo aceptar ía . > 

Gestiones de Miró.—De Benavente. 
Madrid, 29 Dic iembreiñ' i fUardé) , 

E l sefior Miró ha celebrado una larga conferencia con el director general de 
Obras públicas para tratar de la real orden que en dicho centro se prepara relativa 
al eaceuzeraiento del Llobregat. Mañana conferenc ia rá el s e ñ o r Miró con el minis­
t ro de Fomento para gestionar la inmediata publicación de la referida real orden. 
También ha visitado al director general de Contribuciones, quien le ha manifestado 
qne había remitido á informe del Consejo de Estado la instancia da Ips propietarios 
exportadores de frutas y que hoy mi-mo remit i r ía á dicho centro las udhesiones 
recibidas á la instancia. 

Benavente.~?jx el pueblo de Santa Crist ina unoa gitanos han hiUutado apode­
rarse de varios efectos. La intervención de la guardia civil logró a l é j a d o t 

Üos hombres han sido arrastradas por la corriente en Arcos de Polvorosa. Por 
acuerdo del Ayuntamiento de Benavente una brigada de bomberos ha marchado á 
Senta Cristina para a y u d a r á los trabajos de desascortbro. En Puebla de Sauabria 
t e carece de víveres . Algunos aprovéchadoa mercaderes han subido extraordlnarta-
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Ateste te» predoa de los comestible*. Se teme que se altere el orden. El go? e r n a i 
dar ba tomado medidas para conjurar el conflicto. 

Provecto en estudio.-Propuesta apIazada.-De Marina. 
Madrid, 29 Diciembre (Onoche). 

^ En d ministerio de la Guerra se estudia un proyecto que tiende á favorecer iaa e % 
calas del Cuerpo de • fiema, militares. 

Hasta que el rey regresa de Andalucía no se aprpbará la propuesta de recompon* 
aaa formulada por las operaciones realizadas en QuebJana. 

E l mlniftro de Marina M conferenciado extensamente cen el gerente de la Socie* 
dad Constructora Naval sobr; la man?ra de activar las obras que d «na Sociedad ha 
da realizar en el a craza io Pelafo. 

El selior Con as ha recibido un completo plano de la costa occidental de Tres 
Forcas, hecho por los jefes y oficiales del crucero Rio de l a Piala , 

Cambó en campaña.--Suárez Inclán.—Circular.—Ueflada. 
Varios diputados por C a t a l u ñ a decían hoy que el seflor Cambó v e n d r á A media ' 

dos de Enero próximo á M idrld para , onferenciar con algunos personajes da d l fe rea ' 
tes provincias á fin de organizar en las mismas la t o r m i en que han de luchar en las 
elecciones generalea con el ca rác te r de refllonalista <. 

Hoy se decía qne el goberaador civi l de Barcelona vendrá dentro de breves d í a s 
4 Madrid nuevamente. 

La Junte de Aranceles v Valoraciones ha dirigido una circular á todas Isa entida 
dea Interesadas á i i n de que en el próximo mes de Enero remitan á la mism cuen tón 
datos y noticiaa puedan facil i tar acerca del valor que los mercencíae hayan alcanza* 
do y la Importancia de la exportación durante el afto l iK) ' , para los efectos de la re* 
Visión de las tablas oí lc ia les de valoración. 

Ha llegado el diputado seflor Maciá. 

Lo del Rif.-Presupuesto de comunlcacfones.--]yiu8río de frío. 
Aunque se niega toda importancia y fundamento á las noticias que han circulaao 

estos días respecto á la agitación que se nota eu algunas tribus del R i f , personas 
conocedoras dei Imperio dicen que ser ía conveniente suspender por ahora la repa° 
triación de nuestras tropas. 

El sen r Francos Rodríguez ha celebrado una extensa conferencia coa el ministro 
de Hacienda. Eoe l la se han ocupado del presupuesto de Correos y T e l é g r a f o s para 
e l año próximo, en el que parece habrá un aumento con objeto da llevar á la p rác t i* 
«a parte de las reformas aprobadas por las C á m a r a s , que son de u rgen t í s ima nace* 
al dad. 

Ea el pueblo de Cercedlila ha encontrado la guardia civil en una casucha cercana 
d un mendigo muerto de frío, que no ha podido ser identificado. El c a d á v e r estaba 
comido por las ratas. 

6esílones plausibles.—Trabajos de IWoreí.—Obras públicas. 
Madrid, 29 Diciembre (12 noche)j 

E l sefior Gincr de tos Rfoa ha conferenciado con el subsecretario de Qobarnacióo , 
por no estar en el ministerio el señor Moret, para pedirle que los condenados por loa 
sucesos de Julio último no sufran traslados de Barcelona á otras cá rce le s ó pres i ­
dios. El subsecretario ha ofrecido transmitir la petición al director general de pri« 
•iones. 

Aunque oficialmente se dijo ayer que el señor Moret había salido por la mañana, 
en automóvil, para Torrelodooes, es lo cierto que al presidente del Consejo de minls-
fcos no se ba movido de Madrid. Tóa lo el día de ayer como el de hov ha permanecida 
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en «u domfdBo particuTsr preparando la combinación de alcaldes: pero aun siendo 
•ata tarea que requiere un trabajo maf cuidadoso para dlssiustar al menor n ú m e r o 
posible de correligionarios, es evidente qae algo muy importante es lo que motiva la 
voluntaria reclusión á que se ba condenado el (efe del Gobierno, a s e g u r á n d o s e que 
cuando el sefler Moret vuelva á la vida de relación habrá sucesos importantes en la 
política 

El ministro d Fomento ha hecho algunas dec araclones á modo de ampliación i 
aua dacre o> sobre el plan de obras públicas. Olea el seflor Oastet que su dése » es 
que dentro d : unos meses q ede aprobada en las Cortes su obra, esbozada en el de' 
creto, coa lo cual espera que ia influencia política no tenga nada que ver. toda vez 
; ue hay m á s de-1C0 punto; donde conviene realizar obras h idráu l icas . Y o calculo—^ 
dijo el aeiv.r Qasset—que p r lo menos ha de impor'ar 50 000.000 de pesetas al c a t e 
de esta primera parte del plan, ú igual canti ad ha de i r á parar al presupuesto^ coa-
Tiznando la cantidad auficiente para satisfacer los Intereaet de esc capital, que e l 
ministro de Hedenda se eiu a - -^rá de arbitrar por medio de oblig clones del Tesoro 
ó coreo crea más oportuno y conveniente en el momento prsclae. t 

Respecto a la situación de as caneteras dice que hay que suhsansr una delicien-
cía, y ea que hay hoy en Eapafla 40,000 k i lómet ros de carreteras y sa consignan aá 
presupuest e para su ronservación 20 millones de pasetaa, cuando en 1885. que 
aólo hab ía la mitad de ki lómetros , se consiguatMu 2^ millonea. Para evitar esto—t f 
mln -diciendo ei ceftor Ciasset haró que los Ingenieros estudian bien la fo rn íade 
conservación en cada una de las regiones, lográndose aal el m a y o r rendimiento post* 
k | * ea el gasto con que el Estado atiende i estas necesidades. 

Doctores y licenciados. 
Madrid, 29 Diciembre(12 noche).* 

h i t a tarde, y bajo la presidencia del seflor S o á r e z , d ló principio la tareera ses ión 
de la Asamblea de doctorea y licenciados en Ciencias, Filosofía y Letras, pon ién ­
dose á discusión el tema 5.°, que es el de turnos á que debe someterse la p rov is ión 
de c á t e d r a s y ga ran t í a s reglamentarias A que deben ajustarse. 

El señor Gasprr a b o s ó por ouo la provisión de c á t e d r a s se haga ún i camen te 
por medio de oposición. Ref i r iéndose i turnos libres de oposición, pidió que en 
ostos se exija A los opositores prác t icas docentes para lo cual propuso á la 
Asamblea se e.xijs á dquél los que hayan estado por lo menos dos a ñ o s e n s e ñ a n d o 
en algiin establedmiento privado. 

El seflor S ó i d a a t acó la forma ectual en que se hacen las oposiciones á c á t e d r a s 
y pide que acepte la Asamblea unas nuevas bases. 

E l seflor San Román afirma que el Ingreso en el profesorado es un asunto m u y 
rompía lo S cree qnc el dníco medio de hacer ca tedrá t i cos DO es la opos ic ión , sino 
fnndar un centro docente de donde puedan salir los futuros pedagogos. 

Se pasa al tema que (rata de la organización oficial en loa di stlntos grados 
da ensananzh. „ „ . 
' 51 sedor Castillo afirma que hoy día sólo en España ocurre el hecho de quena 
individuo al terminar sus estudios universitarios pu<.da por medio de naa opos ic ión 
desempeñar una cá tedra . Dice que la enseñanza en Eapafla, en vez de avanzar, ha 
retrocedido. 

El sedor Reinante expone que en laadases del profeaorado oficial do segunda 
enseftanza hay una categor ía , la de los ayudantes, que e s t á completamente desam­
parada. 

Habla d e s p u é s el aeflor Gauda^ide, haciendo unas consideraciones sobre la ano­
malía que r presenta el que es té un auxiliar de Instituto desempeñando provlslonal-
moiite una cá tedra sin que este servicio se lé tenga en cuenta. 

El señor Bartolomé y otros asamble í s tas tratan de la actual organización de tas 
Unlveraidadea. 

Se levanta la ses ión . 

Robo en una iglesia.—|Ojo con los taquígrafosl 
F n ' a iglesia de San Luis uuu muiar robó á le marquesa de la Cortina una bolsa 

necta « o 1 ilciáles da <>ro cootaniendo varias alhajas y un collar da 52 perlas valora* 
ao eH * t W p M k i ' i i . F l total de lo robado aseionda á unas 10,000 pe-cta -. 
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Hice Espafla Sueva: «Por los salonclilos se dice que un autor dramát ico qne do* 

lalaa la taquigrafía, tirando de raya y punto en el ensayo en un teatro de la ciudad 
condal, se ha traído a Madrid una pieza representada y aplaudida como arreglo o r i ' 
ginal en un coli ico do Madrid.» 

De Tarragona á Cáceres—Ascensos v proüislón.—La repatriación^ 
Madrid, 29Diciembrei l2 noche). 

Desde el 1 0 de Enero será un hecho en C á c e r e s la supresión absoluta de los fíela* 
toa de Consumos. El Ayuntamiento ha hecho modlilcaciones en sus ingresos, tomando 
ejemplo de Tarragona, para suprimir los Consumos. 

En los Círculo» militares se ha dicho que después de regresar si rey someterá á 
su aprobación el ministro de la Guerra los decretos ascendiendo á tenientes generales 
é dos generales de división y proveyendo la presidencia de un alto Cuerpo qne aun no 
e s t á vacante. 

El ministro de la Guerra y el jefe del Estado Mayor Central han celebrado una larga 
conferencia acerca de la repatriación del ejérci to. Es posible que la repatr iación tenga 
•usar en la aegunda quincena de Enero. 

España y las cabilas. 
MeliUa.—St ha ordena o el embarque del secundo regimiento montado de artille* 

ría, que manda el marqués de Fuensanta. 
Varios jefes de Beoisldel han conferenciado con el general Marina sobro la agita-

ción que pretende producir aquí el Mlzlan. 

Subasta.—Estatuas. 
En el ministerio de Fomento so lia verificado la subasta de la cafetera de la pro» 

vincla de Lé ida. sección de Ager á Tremp, trozo primero de la de Balaguer A l a f r o r 
t' ra francesa, adjudicándose á don Domingo Serra en 3̂ S.<S70 pesetas. 

E l coronel del regimiento de León ha visitado al alcalde con objeto de pedirle 
Permiso para erigir por cuenta del mismo una estatua al heroico comandante Perl* 
nat, muerta en Mel l l la , y un grupo alegór ico ú un cabo y é un soldado muertos en 
campada. 

El C í rcu lo de Bellas Artes cos teará los monumentos á Pintos y Diez Vicar io ; 
e l Ateneo de Madrid el busto de ibáñez Marín, y la Alcaldía las estatuas de C a p a p é 
y Alvarez Cabrera, capitán Bermejo y cabo Noval, de cazadorea de M a d r i d . 

Como en Londres.—Barbarle.—Voluntarios de vuelto. 

Como en días anteriores, el día y la noche en Madrid sen de una nlab'a densiti* 
tna. Durante algunas horas del día los t r anv ías ae han visto precisadoa á llevar l i a 

' " " i /u r r /Vr . Con motivo de las pasadas alecciones en Mullas, dis tr i to de Mala, ral* 
na gran excitación. Cinco escopeteros dispararon varios t iros á la paerta de ana 
barber ía , y ua individuo, al que estaban afeitando, r e su l tó muerto. Después loa 
agresores recorrieroa varias calles, resultando algunos vecinoa berldae. 

Se comenta la barbarie, diciéndose que el juez no tiene autoridad aafidento I 
decretar la prisión de un delegado. 

Se ha reconcentrado fuerza de la guardia c iv i l . 
Málaga .—En al vapor Mahón han llegado 205 V O l a i U l t a l M «Iftl.ÜI < i 

, entre ellos el dnqoe de Z a n S M a . 



E X T R A N J E R O . 
Serricia da la AgonctaHf r*a.J 

Xias Aduana» francesas.—DimiBionea. 
Parí*. 29 (7*8). i 

B t t a tarde ha cMtinuado an la Cámara la revl l ión de las tarifas aduanera» , eíap 
d» aceptada una enmienda q ü t ¿ lapona <juo todo Industrial o comerciante que t e 
niendo empleados mis de cinco obreros no resida en Francia sa t i s fa rá un impuesta 
QM s e r é fijado m el ñltimo ár t ica o de la ley, la cual empezará á reflir el día 31 del 
próximo mes, s egán acuerdo de I t C á m a r a . E l proyecto ha sido aprobado por 36o 
«otos contra 4..'. , „ . • 

El ex pres ídante del Consejo M. C cmanceau lia presentado su dimisión de raiem 
bro del partido radical socialista. Atribuyese esta determinación á la in te rvenc ión 
de este partido an favor de loa socialistas unifica o* en las (.elecciones municipales 
de Tolón , M . Cieroenceau es senador por el departam nto del Var 

Constaníiuopla — L * dimisión del iVan visir se atribuye á ciertas diferencias con 
el partido do Union y Progreso á propós i to de política aaneral y t ambién respecto 
á la concesión del derecho de navegar por e' Tifirla y el Eufrates. 

El embajador de la Sublime Puerta en Roma ha sido llamado á formar M i n i s ­
terio. -SIIÍTTÍ 

En el Senado italtano.—Interpelación rechazada,^ 
i M f f . a f t o k n l i . . Par ía , 29(11 «ST}. 

fícma. — E \ Senado ha aprobado el proyecto de mlf leaclón de ios servicio» raarf 
tiraos y 'as medidas adoptadas en favor de los damnificidoi por los ter remoto• de 
Sicil ia. D e s p u é s ba suspendido las acsionea. ' \ 

Pelersbweo. La Duma ha rechaza lo por 151 votos contra SS la interpelación 
anuaclada sobre la muerte del jefe de policía secreta, coronel Karpott . 

Ezx la Cámara francesa.—Refriega. 
¿ o i Paria, 29 (12'8). 

La ' ániara ha aprobado loa primaros ar t ícu los del proyecto de revisión aduanera 
relativoi* especialmente á admisiones temporales y régimen excepcional 

El ccipar.da:ite m ita:- de Tchad corautlica que el 27 de Noviembre 500 Indígenas 
etacaroa el campo de Kaucn. establecido á 45 k i lómet ros hacia el Noroeste. Las t r o 
pas francesas tuvieron 20 tiradores muertos ó desaparecidos y on subteniente herido 
Se be dado orden de quo el puesto aea inmediatamente reforzado. 

Moción rechasada.—Presupuesto brasileño. 
M . Compere Mor"*! ha rresentado á la consideración de la Cámara una moción pj 

diendo la ro nteura. ion en sus pueatos de los empleados de Correos que fueron sepa 
rados dei servicio. ' , ' . -^ . 

A continuación M. Símonet hace la apología de los Sindicatos de Comunicaclone a 
y apoya la moción referida. 

M . P.riaud dicenud todo funcionario público e s t á sometido á las decisiones del Go­
bierno, de la-s cuales no puede apartarse sin riesgo de perder el destino, debido i la 
autoridad de que e s t á investido. 

^Audanto^nftade M . Brland—ta re in tegrac ión de ios funcionarios ae es da i a c o m ' 
s e t éne l a d é l a Cámara , que ai tal cosa pretendiera sa pondría en pa¡]na con el Q o ' 
b i t rao; tjue no puedo aceptar lo que no es tá en las prerrogativas de loa dlputadoa, y 
sus propios electores censu ra r í an una tentativa i anárquica qae produciría la mayor 
confusión en losado.! dalOobiaroa. 

La C á m a r a rechaza la moción por 345 votos contra 114. . 
Río Janeiro - ' E \ Senado lia votado el-presupuesto da Hacienda, 

g a r a n t a de E L PRINCIPADO, BscodlIleTs Blanche. 8 Me. 


